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Onde se lê Leia-se 
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Apresentação 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, com 
a presente publicação, divulga os primeiros resultados da 
Pesquisa Sindical realizada em 2002, que levantou informa

ções da estrutura sindical do País em 2001 . 

A pesquisa foi realizada em convênio com o Ministério do Traba
lho e Emprego - MTE, com a interveniência do Conselho Deliberativo do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador - CODEFAT. 

Do amplo conjunto de informações pesquisadas junto aos sindi
catos de empregadores e trabalhadores, urbanos e rurais, divulga-se, 
nesta oportunidade, aquelas que fornecem uma idéia da dimensão, es
trutura e evolução sindical brasileira. 

Para isso, apresentam-se tabelas contendo o número de sindica
tos, segundo os tipos e atividades econômicas, sua distribuição regio
nal e segundo Unidades da Federação e o tamanho dos sindicatos, 
segundo classes de associados e abrangência da base territorial de 
representação. Divulgam-se, ainda, informações relacionadas à inser
ção e integração dos sindicatos nos espaços de organização que lhes 
são próprios, apresentando-se a filiação dos sindicatos a centrais, con
federações, federações e entidades de assessoramento técnico. 

Ressalta-se que a divulgação dos demais resultados da pesqui
sa, que ocorrerá em novembro próximo, fornecerá um retrato mais 
completo da dimensão, estrutura e perfil sindical no Brasil, o que 
contribuirá positivamente para a formulação e implementação de po
líticas na área de relações de trabalho e a elaboração de diagnósticos 
e análises sobre as condições vigentes no sindicalismo brasileiro vis-à-vis 
as transformações econômicas, sociais e políticas ocorridas na sociedade 
brasileira, na última década. 

As informações da Pesquisa Sindical, ora divulgadas, estarão 
disponíveis na home page do IBGE no endereço http://www.ibge.gov.br. 

Maria Martha Malard Mayer 
Diretora de Pesquisas 



Introdu cão 
• 

N o período de 1986-1991 , o IBGE realizou a Pesquisa Sindical, 
com periodicidade anual e abrangendo o universo dos 
sindicatos brasileiros, urbanos e rurais, de empregados, 

empregadores, profissionais liberais, agentes e trabalhadores 
autônomos. 

Em 2001, o IBGE celebrou convênio com o Ministério do 
Trabalho e Emprego - MTE, com a interveniência do Conselho 
Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador- CODEFAT, para 
a realização, no primeiro semestre de 2002, da Pesquisa Sindical, 
ano-base 2001 . 

Como desdobramento do convênio, foi criado um Grupo de 
Trabalho, que tem por finalidade realizar o acompanhamento 
técnico de todas as etapas de trabalho da pesquisa e que é 
constituído por representantes do IBGE e das entidades que 
compõem o CODEFAT. 

Apropriando-se da experiência de realização das pesquisas 
anteriores, a Pesquisa Sindical, realizada em 2002, foi mais 
abrangente ao incorporar novas variáveis em relação àquelas pes
quisadas em 1992, com resultados referentes ao ano de 1991. 

Com a presente pesquisa, objetiva-se suprir importante lacu
na de informações sobre o meio sindical brasileiro, que têm sido 
permanentemente demandadas não apenas pelas entidades de 
classe, mas também pelo governo, pela comunidade científica e 
pela sociedade em geral. 



Notas técnicas 

A Pesquisa Sindical 2001 foi realizada pelo Departamento 
de População e Indicadores Sociais - DEPIS, da Diretoria 
de Pesquisas - DPE, contando com o envolvimento das 

representações do IBGE em cada Unidade da Federação - que, 
com equipes de coordenadores, supervisores e entrevistadores, fo
ram responsáveis pelas visitas e entrevistas nos sindicatos no País. 

Objetivos da pesquisa 
A Pesquisa Sindical é um levantamento abrangente de infor

mações estatísticas sobre o universo de sindicatos brasileiros, ten
do como principais objetivos: retratar a estrutura sindical brasileira, 
seu perfil institucional e organizacional e as atividades desenvolvi
das pelos sindicatos; subsidiar a formulação e implementação de 
políticas públicas nas áreas de relações de trabalho; e contribuir 
para a avaliação dos efeitos sobre a organização sindical em razão 
das transformações econômicas, sociais e políticas ocorridas na 
sociedade brasileira na década de 1990. 

Unidade de investigação e 
âmbito da pesquisa 

A unidade de investig~ção da pesquisa é o sindicato, sendo 
investigados aqueles que se encontravam formalizados até 
31/12/2001, a partir de um dos instrumentos, a seguir, relacionados: 

- carta de reconhecimento no Ministério do Trabalho e Empre
go- MTE (carta sindical); ou 
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- registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE; ou 

- apenas registro em cartório; ou 

- registro em cartório e pedido de registro sindical no Ministério do 
Trabalho e Emprego - MTE. 

Assim, consideram-se sindicatos com registro no Ministério do Trabalho e 
Emprego - MTE, aqueles que possuem carta de reconhecimento (carta sindical) ou 
registro sindical; enquanto os sindicatos sem registro no MTE são aqueles que pos
suem apenas registro em cartório ou possuem registro em cartório e apresentaram 
pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego. 

Abrangência geográfica das informações 
A Pesquisa Sindical 2001 investiga o universo dos sindicatos brasileiros forma

lizados até 31 de dezembro de 2001 e suas informações são divulgadas segundo as 
Unidades da Federação, Grandes Regiões e para o total do Brasil. 

Instrumento de coleta 
O levantamento das informações dos sindicatos de trabalhadores e de empre

gadores, urbanos e rurais, foi realizado através de um único modelo de questionário, 
com as informações prestadas pelo informante, adequando-se ao tipo de sindicato 
a que pertencia (empregados urbanos, empregadores urbanos ou rurais, profissionais 
liberais, agentes ou trabalhadores autônomos e trabalhadores rurais) 

O preenchimento das informações do questionário foi efetuado por técnicos 
do IBGE, através de entrevista presencial junto a representantes dos sindicatos, no 
endereço da sede do sindicato. 

Classificacão de atividades • 
A classificação adotada na Pesquisa Sindical 2001 tem por base as categorias 

profissionais e as categorias econômicas constantes da Consolidação das Leis do Traba
lho - CLT. Embora o artigo da CLT que contém essa classificação tenha sido revogado 
pela Constituição Federal de 1988, a mesma ainda constitui, na atualidade, a base para 
a emissão do registro sindical pelo Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 

A classificação dos sindicatos é instrumento essencial para assegurar a inte
gração entre coleta, análise e divulgação das informações e para permitir análises de 
evolução. 

Tendo em conta as razões acima apontadas, e dado que é através dessa 
classificação que os sindicatos identificam as categorias profissionais ou econômi
cas que compõem a sua base sindical, optou-se por adotar essa classificação. 

Cadastro de. informantes da pesquisa 
O Cadastro Básico da Pesquisa Sindical 2001 foi constituído pelos sindicatos 

de trabalhadores e empregadores, selecionados a partir do Cadastro Geral de Em
presas do IBGE - que, no momento de realização da pesquisa, encontrava-se 
atualizado pelas informações da Relação Anual das Informações Sociais- RAIS 
do ano de 2000. 
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Para atualizar e complementar as informações do Cadastro Geral de Empresas 
do IBGE, foram consultados e utilizados os seguintes cadastros: 

- Caixa Econômica Federal - CAIXA - cadastro do recolhimento da Contribui
ção Sindical Obrigatória; 

- Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - CONTAG - cadas
tro dos sindicatos associados às federações estaduais a ela filiados; 

- Confederação Nacional da Agricultura - CNA - cadastro dos sindicatos asso
ciados a um conjunto de federações estaduais a ela filiados (ES, TO, MT, MS, 
SC, RN, AL, AM, PE, Pl, CE, MG e RJ); 

- Ministério do Trabalho e Emprego - MTE - cadastro dos sindicatos com pedido 
de registro sindical no ministério, nos anos de 1999, 2000 e 2001; 

- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE - cadastro da Pesquisa de 
Assistência Médico-Sanitária de 1999 e cadastro da Pesquisa Sindical de 1992. 

Além da utilização dessas fontes cadastrais, os técnicos das Agências do IBGE 
recorreram a diversas informações disponíveis - conhecimento de sua área de atu
ação, catálogo telefônico, consultas às empresas, dentre outras -, visando à loca
lização de novos sindicatos. 

O cadastro resultante dessas atualizações constitui o cadastro de informantes 
da Pesquisa Sindical 2001 . 

1 1 



Análise dos resultados 

Nos últimos anos, o movimento sindical tem vivido momentos de 
refluxo de sua organização, de sua capacidade de mobilização 
e de seu poder de pressão - tanto nos principais países do 

Ocidente, quanto no Brasil. A literatura a respeito tem medido estas 
dificuldades, principalmente em termos da redução da taxa de filiação 
e do declínio dos movimentos grevistas. Neste contexto, os dados 
coletados pela Pesquisa Sindical2001 fornecem subsídios à discussão. 
A parcela dos dados constantes destes primeiros resultados, inclusive 
com algumas comparações com dados das Pesquisas Sindicais do 
período 1986-1991, permitem apontar as principais tendências, 
cujo estudo completar-se-á quando da divulgação dos demais re
sultados da pesquisa, prevista para o próximo mês de novembro. 

Nesta publicação, a estrutura organizacional pode ser avalia
da pelo número de sindicatos existentes segundo seus diversos 
tipos (estabelecidos de acordo com a inserção de seus associados 
no mercado de trabalho), sua distribuição espacial e sua base ter
ritorial. A capacidade de representação e de recrutamento das 
bases (inclusive em direção a categorias profissionais e econômi
cas emergentes e a segmentos que estão crescendo no mercado 
de trabalho) são examinadas tendo-se em conta o número de sin
dicatos por grandes grupos profissionais e econômicos, o tamanho 
do sindicato (medido por classes de associados), o número de as
sociados e a taxa de sindicalização. O poder de mobilização e de 
representação são aqui examinados a partir do número de sindica
tos que declararam ter conhecimento de greves em sua base, du
rante o ano de 2001 , e do número de sindicatos que realizaram 
negociações no mesmo período. A filiação a entidades associati
vas mais amplas pode ser avaliada através da filiação sindical a 
centrais, a confederações, a federações e a outros organismos 
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intersindicais de assessoria técnica. Tal inserção, além de indicar vitalidade, viabiliza a 
participação sindicaP em novos espaços institucionais abertos não só no interior do 
Estado como também na sociedade mais inclusiva. 

Evolucão da estrutura sindical • 
Levando em consideração os dez anos decorridos entre a data de referência da 

Pesquisa Sindical realizada pelo IBGE, em 1991, e a atual, 2001 , tem-se que: 

Gráfico 1 - Sindicatos, urbanos e rurais, por tipo 
Brasil - 1991/2001 

Agentes 
autônomos 

Prof issionais 
liberais 

1991 

No que tange ao número 

Trabalhadores 2,8% 
3

•
4

"" Trabalhadores 
avulsos 

de sindicatos por tipo, decres

ceu o peso dos rurais em rela

ção aos urbanos, e o total de 

sindicatos cresceu 43%. Situ

am-se acima desta taxa de cres

cimento os de empregadores 

urbanos (58%) e os de empre

gados urbanos (59%) e, apre

sentando a maior taxa de cres

cimento, os sindicatos de traba

lhadores autônomos (307% no 

período) , mostrando que o mo

vimento sindical conseguiu am

pliar a representação deste tipo 

de inserção no mercado de tra

balho, que tem constituído uma 

alternativa à marcante redução 

dos postos de trabalho assalari

ados ocorrida nos últimos anos. 

Tendência oposta apresentaram 

os sindicatos de agentes autô

nomos, que decresceram forte

mente no período em estudo. Os 

outros tipos apresentaram taxas 

de crescimento que variam en

tre 9 e 32%. Como mostra o 

Gráfico 1 , tais índices de cresci

mento, no entanto, pouco alte

raram a hierarquia dos sindica

tos por tipo. 

autônomos ~ 

1,2% "' 
2.5% 

Urban~s~ 59,8/ I 
Empregados 

34,3% 

Urban:_s} 64,3/ ' 
Empregados 

38,3% 

o 

Empregadores 
15,6% 

Agentes 
autônomos 

Trabalhadores 0•4 '*' 

Empregadores 

1 ~~%. --

2001 

Profissionais 

Trabalhadores 
avulsos 
1.9% 

Rurais 
40,2% 

Rurais 
35,7% 

Trabalhadores 
66,2% 

/ 

Trabalhadores ; 
68 ,8% __. 

Fonte: IBGE. Diretoria de l'l!squisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, l'l!squisa Sindical • 1 991 /2001 . 

1 Identificada como uma das características do sindicalismo brasileiro atual, esta participação não 
se dá diretamente, mas através de organizações que congregam sindicatos (MENDONÇA, 2002) . 
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No que tange à distribuição regional dos sindicatos, embora as Regiões Norte 

(79%) e Centro-Oeste (71 %) apresentem as maiores taxas de crescimento, isto é 

insuficiente para alterar significativamente suas posições relativas, observadas no 

período anterior, 1 986-1 991 . As demais regiões apresentaram crescimento inferior 

ao do total dos sindicatos brasileiros, e a Sudeste (37%) e a Sul (33%), embora 

tenham crescido a um ritmo inferior ao observado para a Região Nordeste (42%), 

continuam, juntamente com esta última, sendo as regiões com maiores proporções 

de sindicatos. 

No que tange à distribuição segundo a abrangência da Base Territorial dos 

sindicatos, vale ressaltar que, embora ainda predominem largamente os de Base 

Municipal (53% do total), conforme preconizado pela legislação sindical original, 

foram os de Base Nacional os que apresentaram maior taxa de crescimento (186%, 

entre 1991 e 2001), tendência que vem se manifestando ao longo de toda a série de 

dados da Pesquisa Sindical (1986-2001 ), ainda que, na presente pesquisa, não ultra

passem cerca de 1% do total de sindicatos. Seguem-se os sindicatos de base 

intermunicipal (25%) e estadual (20%). Ainda com relação à questão da Base Ter

ritorial, destaque-se que a manutenção da unicidade sindical pela Constituição de 

1988 implica limitação relevante para a criação/registro de novos sindicatos, uma 

vez que já havia representação de grande parte das bases. Tal fato encontra-se no 

cerne da explicação do número significativo de sindicatos que não possuem registro 

no Ministério do Trabalho e Emprego - 29% do total de sindicatos pesquisados em 

2001, com variações regionais extremas entre 19% na Região Sudeste e 47% na 

Norte, como pode ser observado nos dados das tabelas de resultados desta publicação. 

71.1 

Gráfico 2 - Sindicatos, urbanos e rurais, por condição de registro junto ao 
Ministério do Trabalho e Emprego 

Brasil - 2001 

83.3 
78,4 79.4 

72.6 
70.2 69,2 

60,0 

30,8 29,8 
27.4 

21.6 20,6 

64,7 

Total Empregadores Empregados Trabalhadores Agentes Profissionais Trabalhadores Empregadores Trabalhadores 
autônomos aut~omos liberais evulaos rurais rurais 

Com registro Sem registro 

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquisas, Departamento de F'bpulação e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical - 2001 . 
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Sindicatos de trabalhadores 
O número de sindicatos por grandes grupos profissionais fornece uma idéia 

clara sobre a organização sindical dos trabalhadores, segundo os setores econômi

cos. O Quadro 1, em que estão listados os grandes grupos profissionais que tiveram 
maiores e menores incrementos no número de suas entidades representativas, reve

la que os resultados da pesquisa apresentam comportamento semelhante ao obser
vado em outros estudos, os quais constatam que o sindicalismo industrial e o de 

empresas de crédito, aí incluídos os bancários, foram dos mais atingidos pela intro

dução de inovações tecnológicas e administrativas e pelas medidas liberalizantes: 

tiveram reduzidas a sua base social e, conseqüentemente, as fontes de recursos das 
suas instituições de representação. 

Já o crescimento dos sindicatos de servidores públicos, por exemplo, reside no 
fato de ser uma categoria cuja legitimação da representação sindical é recente, 
datando da Constituição de 1988. O alto crescimento experimentado pelos traba

lhadores em estabelecimentos de Educação e Cultura deve-se, em parte, à inclusão, 

nesta categoria, dos professores, dos auxiliares de administração escolar e dos 

demais empregados em estabelecimentos da rede pública federal, estadual e muni

cipal de ensino. Os dados da Tabela 3 desta publicação mostram que, se esta parcela 

de funcionários públicos do setor educacional for adicionada à categoria dos servido
res públicos, eles passam a ter um número de sindicatos superior ao dos trabalhado
res na indústria. 

180,3 

t·--· 

Gráfico 3 - Incremento relativo de sindicatos de servidores públicos, 
segundo as Grandes Regiões 
Brasil - período 1991/2001 

286,7 

189,7 

140.0 133,0 

161.5 

Norte Nordeste Sude Sul Centro-Oeste 

Fonte: .;iretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores 5<J .. .l, Pesquisa Sindical - 1991 /2001 . 

Nota: Inclui profissionais de ensino da rede pública. 
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I Número 
de 

ordem 

1 

2 

3 

4 

Quadro 1 - Grandes grupos profissionais que obtiveram maiores e menores 
incrementos no número de sindicatos que os representam 

Brasil- perlodo 1991/2001 

Grandes grupos profissionais que obtiveram incrementos entre 1991 e 2001 
no. número de sindicatos que os representam 

Maiores incrementos 

Outras categorias profissionais 

Tr h d t abal a ores em ranspo rtes stre terre s 

Servidores públicos ( 1 ) 

Trabalhadores em estabelecimentos de educação 
e cultura 

Empregados no comércio 

Menores incrementos 

Trabalhadores em comunicações e publicidade 

Trabalhadores em trans ortes marftimos fluviais p 
e aéreos 

Trabalhadores em empresas de crédito 

Trabalhadores na indústria 

Trabalhadores na agricultura 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991 /2001 . 

( 1) Exclui profissionais de ensino da rede pública . 

Se esta é a posição em função do incremento, a distribuição do número de 
sindicatos pelos grandes grupos profissionais, assim os posiciona nas pesquisas 
sindicais de 1991 e de 2001 . 

Quadro 2 - Distribuição percentual dos sindicatos de trabalhadores, por representatividade 
dos grandes grupos profissionais 

Brasil- 1991/2001 

Número Distribuiçilo percentual dos sindicatos 

de Grandes grupos profissionais de trabalhadores 
ordem (%) 

1991 

1 Trabalhadores na agricultura 39% 

2 Trabalhadores na indústria 21 % 

3 Empregados no comércio 13% 

4 Servidores públicos ( 1 ) 8% 

5 Demais grandes grupos 19% 

2001 

1 Trabalhadores na agricultura 35% 

2 Trabalhadores na indústria 16% 

3 Servidores públicos ( 1 ) 15% 

4 Empregados no comércio 13% 

5 Demais grandes grupos 21% 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991 /2001 . 

( 1) Exclui profissionais de ensino da rede pública. 

Quanto ao tamanho dos sindicatos de trabalhadores, indicador que deve ser 
relativizado porque encontra seus limites na própria dimensão da base, consideran
do-se "pequenos" aqueles sindicatos com até 100 associados e "grandes" aqueles 
com mais de 1 000 (POCHMAN, 1996), tem-se que 12% dos sindicatos de traba
lhadores são pequenos e 39% são grandes. 

17 
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Representação sindical 
No que se refere ao número de associados e à taxa de sindicalização, os dados 

das pesquisas sindicais evidenciam uma relativa estabilidade ou pequeno decrésci
mo quando se tem a População Economicamente Ativa - PEA como denominador e 
até um pequeno incremento quando se tem a População Ocupada - PO como denomi
nador. No Quadro 3 é possível observar que, embora o incremento relativo de associ
ados (27,3%) seja inferior ao verificado no de sindicatos de trabalhadores (49%), não 
houve queda de filiação absoluta e a relativa sofreu variações também influenciadas 
pelo próprio comportamento da PEA e da PO no período. Vale mencionar que 92% do 
total de associados a sindicatos estão em sindicatos de trabalhadores. 

Quadro 3 - Associados a sindicatos de trabalhadores e taxas de sindicalização 
Brasil - 1990/2001 

Taxa 

Indicadores 1990 2001 
de 

crescimento 

T~ de usocledoa e lllndk:litoa de trebe
lhadores (mllh6es) J ,._. I 

(%) 

27,3 1 
Taxas de sindicalizeçlo 

Em relação à PEA ( 1 ) 

Em relação à PO (2) 

24,88 23,58 (-) 5,2 

25,82 26,01 0 ,8 

Fontes; IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1990/2001; Oepar· 
tamento de Emprego e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicnios 1990/2001 . 

( 1) Associados a sindicatos de trabalhadores/População Economicamente Ativa. (2) Associados a sindicatos de trabalhado· 
res/População Ocupada. 

Associação sindical a entidades da própria 
estrutura sindical e a entidades civis 

O modelo de sindicalismo brasileiro prevê uma estrutura verticalizada compulsória 
de representação por ramos da economia que tem o sindicato na sua base, a federação 
no meio e a confederação no topo. Somente após a Constituição de 1988 deixaram de 
ser proibidas as instâncias intercategorias, como as centrais, que hoje atuam como 
interlocutoras até mesmo do Estado, em várias situações (CARDOSO, 2002b). 

A exemplo das Pesquisas Sindicais anteriores, a de 2001 levantou, junto a 
todos os sindicatos, o seu vínculo às assim chamadas entidades de segundo e 
terceiro graus, e somente para os sindicatos de trabalhadores, a sua filiação às 
centrais sindicais em atuação no País - destacando-se a Central Autônoma dos 
Trabalhadores - CAT, a Confederação Geral dos Trabalhadores - CGT ~ Central Única 
dos Trabalhadores - CUT, a Força Sindical - FS e a Social Democra( 1dical - SDS 
- e a entidades intersindicais de assessoria técnica: Departament ;rsindical de 
Estudos e Estatísticas Socioeconômicas - DIEESE, Departamentc .. ersindical de 
Assessoria Parlamentar- DIAP e Departamento lntersindical de EstutloS da Saúde do 
Trabalhador- DIESAP. No caso das federações, a proporção de filiação atinge 83% 
do total de sindicatos, valor que cai para 69% no caso das confederações. 

2 Em todos os casos deixando aberta a possibilidade para o registro de outras entidades que 
porventura fossem mencionadas e que associassem sindicatos. 
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A filiação a centrais sindicais é uma decisão importante, que geralmente é 
tomada através de consulta direta às bases ou por decisão da diretoria sindical. Os 
resultados da pesquisa de 2001 revelam que predominam os sindicatos de trabalha
dores não-filiados (62%), embora a proporção de filiados tenha crescido entre 1991 
e 2001 , passando de cerca de 30% na primeira data, para 38%, na segunda . Entre 
uma pesquisa e outra desapareceram a Central Geral dos Trabalhadores e a União 
Sindical Independente e surgiram a CAT e a SDS. 

O Quadro 4 resume algumas características do que poderia ser um perfil de 
cada uma das centrais, com base nas classes que possuem maior representação. 
Uma observação dos dados permite constatar que, por exemplo, a CUT congrega o 
maior número de sindicatos, tem a maior proporção de sindicatos sem registro no 
Ministério do Trabalho e Emprego e de sindicatos de grande porte - acima de 1 000 
associados, sendo a única a ter uma representação significativa entre os trabalhado
res na agricultura. A Força Sindical, por seu turno, é a segunda colocada em número 
de sindicatos filiados, tem o maior percentual de sindicatos registrados no Ministério 
do Trabalho e Emprego e a maior parte de seus filiados entre os trabalhadores na 
indústria e no Estado de São Paulo. A Social Democracia Sindical apresenta uma 
predominância de seus sindicatos de empregados no comércio e na indústria, cerca 
de 57%, e concentra o maior número de seus sindicatos na Região Sudeste (34%) . 
A Confederação Geral dos Trabalhadores tem uma maior proporção de seus sindica
tos na indústria e as Regiões Sudeste e Nordeste congregam cerca de 55% dos 
sindicatos a ela filiados. 

Quadro 4 - Indicadores selecionados da filiação de sindicatos à centrais sindicais 
Brasil - 2001 

Centrais sindicais 
Indicadores 

CAT CGT CUT FS SDS 

Distribuição da filiação sindical por central (% ) 2% 6% 66% 19% 7 % 

Empregados Empregados Empregados Empregados Empregados 
Predominância por tipo de sindicato urbanos urbanos urbanos urbanos urbanos 

71 % 78 % 52% 80% 80% 

Predominância quanto a registro no Ministério Com registro Com registro Com registro Com registro Com registro 
do Trabalho e Emprego 69% 73% 66% 81 % 79% 

Predominância quanto ao tamanho dos sindicatos 
Médios Médios Grandes Médios Médios 

55% 51 % 55% 53% 55% 

1 . Servidores 1. Trabalha· 1 . Trabalha- 1. Trabalha- 2. Emprega-
públicos dores na dores na dores na dos no 

indústria agricultura indústria comércio 

Predominância quanto ao grande grupo pro- 32% 32% 4 5% 46% 3 1% 

fissional 2. Trabalha- 2. Emprega- 2. Trabalha- 2. Emprega- 2. Trabalha-
dores na dos no dores na dos no dores na 
indústria comércio indústria comércio indústria 

19% 20% 16 % 24% 26% 

Predominância regional 
1. Sudeste 1. Sudeste 1. Nordeste 1. Sudeste 1. Sudeste 

37% 28% 41 % 54% 34% 

2 . Sul 2 . Nordeste 2. Sudeste 2. Sul 2. Sul 
34% 27% 23% 20% 26% 

Rio Grande 
São Paulo São Paulo 

Predominância por Unidade da Federação do Sul 
Bahia São Paulo 

27% 
15% 13% 44% 20 % 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 2001 . 

I 
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I 

Quanto à filiação dos sindicatos de trabalhadores a entidades de apoio técni
co, ela é baixa em geral, merecendo destaque os 564 sindicatos de empregados 
urbanos que se declararam filiados ao DIEESE. 

Sindicatos de empregadores 
O número de sindicatos por grandes grupos econômicos, a exemplo do que foi 

dito para os grandes grupos profissionais (sindicatos de trabalhadores), fornece uma 
idéia clara sobre a composição das atividades econômicas dos sindicatos patronais. 
No Quadro 5, estão listados os grandes grupos econômicos que tiveram maiores e 
menores incrementos no número de suas entidades representativas, no período 
entre 1991 e 2001 . É interessante notar que, à exceção da indústria e da agricultura, 
que tiveram baixos incrementos no número de entidades patronais e de trabalhado
res, nos demais grandes grupos econômicos o comportamento do incremento, maior 
ou menor, é o inverso do encontrado por grande grupo profissional. Contudo, como 
pode ser observado no quadro seguinte, a estrutura organizativa por setor econômico 
é muito semelhante, exceção feita para o serviço público, que não dispõe de organi
zação sindical patronal. 

Número 
de 

ordem 

1 

2 

3 

4 

Quadro 5 - Grandes grupos econômicos que obtiveram maiores e menores 
incrementos no número de sindicatos que os representam 

Brasil- período 1991/2001 

Grandes grupos econômicos que obtiveram incrementos entre 1991 e 2001 
no número de sindicatos que os representam 

Maiores incrementos Menores incrementos 

Comunicações e publicidade Transportes terrestres 

Transportes marftimos. fluviais e aéreos Agricultura 

Estabelecimentos de educação e cultura Indústria 

Empresas de crédito Comércio 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991/2001 . 

Se esta é a posição em função do incremento, a distribuição do número de 
sindicatos pelos grandes grupos econômicos, assim os posiciona nas duas pesquisas: 

Número 
de 

ordem 

1 

2 

3 

4 

1 

2 

3 

4 

Quadro 6 - Distribuição percentual dos sindicatos de empregadores, 
por representatividade dos grandes grupos econômicos 

Brasil- 1991/2001 

Distribuição percentual dos sindicatos 
Grandes grupos econômicos 

de empregadores (%) 

1991 

Agricultura 43% 

Indústria 24% 

Comércio 23% 

Demais grandes grupos 10% 

2001 

Agricultura 39% 

Comércio 25% 

Indústria 25% 

Demais grandes grupos 11% 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991/2001. 
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Formas de relacionamento entre 
empregadores e empregados 

Tradicionalmente, formas de pressão têm sido empregadas para se obter avan
ços nas relações capital/trabalho. Nos últimos tempos, o mecanismo mais forte de 
pressão, a greve, tem diminuído sua incidência em favor de outras formas mais 
negociadas e brandas de relacionamento. Da mesma forma, as negociações têm 
centrado suas pautas na questão do emprego e na manutenção de alguns direitos 
adquiridos (MENDONÇA, 2002). Embora uma pesquisa que levante informações 
gerais somente referente ao período de um ano sobre sindicatos não seja o instru
mento mais adequado para a coleta deste tipo de informação, a Pesquisa Sindical 
2001 perguntou, pela primeira vez, aos sindicatos de trabalhadores urbanos, avulsos 
e rurais, se eles t inham conhecimento de greves em sua base sindical e qual o 
principal motivo da paralisação3 • Junto a todos os tipos de sindicatos (exceção para 
os de trabalhadores autônomos e agentes autônomos) , a pesquisa levantou se os 
sindicatos t inham realizado negociações em 2001, bem como o resultado final des
tas negociações4

• 

No que se refere a negociações, os resultados mostram que o número de 
sindicatos que as realizaram, em 2001, permaneceu estável quando avaliado em 
relação a 1991 (em torno de 50% nos dois anos). Vale ressaltar que, sendo a 
negociação uma das atribuições sindicais para as quais o caráter legal da entidade 
é mais exigido, chama a atenção o fato de que 21% dos sindicatos que negociaram 
em nome da categoria, em 2001 , não possuíam registro no Ministério do Trabalho e 
Emprego. A proporção de sindicatos que realizou negociações é bastante diferenciada 
por região, com destaque para a Sudeste e a Sul onde 63% e 62%, respectivamente, 
estão neste caso . 

Já o conhecimento de greves na base de representação foi admitido por 19% 
dos sindicatos de empregados urbanos, 4% dos trabalhadores avulsos e 5% dos 
trabalhadores rurais. Ao contrário do que ocorre com as negociações, regionalmente 
não existem variações relevantes nas proporções de sindicatos que têm conhecimento 
de greves que tenham ocorrido na sua base de representação, no ano de 2001. 

3 Especificações que serão divulgadas somente com os demais dados da Pesquisa Sindical 2001 . 
4 Especificações que também só estarão disponíveis no volume final de divulgação da pesquisa. 
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Tabela 1 - Sindicatos, total e por condiçlio de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, segundo 
o tipo de sindicato, as Grandes Regiões e a abrangência da base territorial- Brasil- 1991/2001 

Sindicatos 

Tipo de sindicato, 2001 
Grandes Regiões 

o 1991 
Condiçio do registro junto eo Ministário 

abrengtncle de bolao territorial Total do T rllbalho e Emprego 

Com rog~ro 11) S.m registro 121 

ropo de sindicato 11 193 15963 11342 

Urbanos 6 695 10258 7387 

Empregadores 1 751 2 767 2169 

Empregados 3 838 6101 4 284 

Trabalhadores autônomos 138 562 337 

Agentes autônomos 308 60 50 

Profissionais liberais 379 463 336 

Trabalhadores avulsos 281 305 211 

Rurais 4 498 5705 3955 

Empregadores 1 522 1 782 1 41 5 

Trabalhadores 2 976 3923 2 540 

Grandes Regiões 11 193 15963 11 342 

Norte 674 1 208 642 

Nordeste 2 871 4 075 2488 

Sudeste 3 797 5211 4 219 

Sul 2 976 3 969 3066 

Centro-Oeste 875 1 500 927 

Abrangincia da base territorial 11 193 15963 11342 

Nacional 50 143 105 

Estadual , 732 3229 2 376 

Municipal 6100 8509 5 553 

Interestadual 87 11 8 93 

Intermunicipal 3 224 3964 3215 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Populaçlo e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991 / 2001 . 

25 

4621 

2 871 

598 

1 817 

225 

10 

127 

94 

1750 

367 

1363 

4621 

566 

1 587 

992 

903 

573 

4621 

38 
853 

2956 

25 

749 

(1) Inclui apenas os sindicatos que possuem carta de reconhecimento ~carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. (2) Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 

Tabela 2- Sindicatos de trabalhadores, total e por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, 
segundo os grandes grupos profissionais - Brasil - 1991/200 1 

Sindicatos de trabalhadores 

2001 

Grandes grupos profissionais Condição de registro junto ao Ministério 
1991 

Total do Trabalho e Emprego 

Com registro I 1) J Sem registro 121 

Total 7 612 11 354 7708 

Trabalhodores 3 643 5 092 3 914 

Na indústria 1 593 1 834 1 534 

No comércio 1010 1 627 1 186 

Em transportes marltimos, fluviais e aéreos 202 223 169 

Em transportas terrestres 220 658 463 

Em comunicações a publicidade 134 133 102 

Em empresas de crédito 212 237 199 

Em estabelecimentos de educação a cultura 272 480 261 

Profissionais liberais 379 625 384 

Trabalhadores na agricultura 2 976 3 923 2 540 

Servidores públicos 131 584 1 707 810 

Outras categorias profissionais 30 94 52 

Categorias nio classificadas ou não constantes da classificaçio 13 8 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquises. Departamento de Populaçilo e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991 /2001 . 

3646 

1 178 

300 

341 

54 

195 

31 

38 

219 

141 

1 383 

897 

42 

5 

(1) Inclui apenas os sindicatos que possuem carta de reconhecimento (carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego- MTE. (2) Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. (3} Exclui as seguintes categorias: professores da rede 

pública (federal, estadual e municipal) , auxiliares da administraçao e empregados em estabelecimentos da ensino da rede pública. 



26 
Sindicatos 

k':~IBGE ------------------------ Indicadores sociais 2001 primeiros resultados 

Nona 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

Tabela 3 • Sindicatos de servidores públicos, total e por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, 
segundo as Grandes Regiões - Brasil - 1991/200 1 

Grandes Regiões 
1991 

Brasil 694 

55 

113 

213 

209 

Sindicatos de servidores públicos 

Total 

1945 

132 

437 

617 

487 

2001 

Condição de registro junto ao Ministério 
do Trabalho e Emprego 

Com registro ( 1) Sem registro (21 

889 

41 

142 

370 

240 

Centro-Oeste 104 272 96 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e lnd•cadores Sociais, Pesquisa Sindical 1991 12001. 

1 056 

91 

295 

247 

247 

176 

Nota: Inclui os sindicatos representantes das seguintes categorias: da servidores públicos federais, estaduais e municipais; de professores da rede públice (federal. estadual e muni

cipal}; de awc:iliares de administração; e de empregados em estabelecimentos de ensino da rede pública. 

(1} Inclui apenas os sindicatos que possuem carta de reconhecimento (carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego- MTE. {2) Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 

Tabela 4- Sindicatos de empregadores, total e por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, 
segundo os grandes grupos econômicos- Brasil- 1991/2001 

Grandes grupos econOmicos 

Total 

Indústria 

Comércio 

Tranaportes marftimos, fluviais a aéreos 

Transportes terrestres 

Comunicações e publicidade 

Empresas de crédito 

Estabelecimentos de educaçio e cultura 

Agricultura 

Outras categorias econOmicas 

Categorias não ctessificadas ou nio constantes da classificação 

1991 

3 581 

859 

805 

16 

271 

23 

37 

48 

1 522 

Sindicatos de empregadores 

2001 

Condição de registro junto ao Ministério 

Total do Trabalho e Emprego 

Com registro ( 11 l Sem registo 121 

4609 3634 

1 148 901 

171 949 

41 27 

179 132 

62 46 

75 58 

104 80 

1 784 1 415 

33 19 

12 7 

Fonte: IBGE, Diretoria da Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical1991/2001 . 

Nota: Inclui agentes autOnomos. 

976 

247 

222 

14 

47 

16 

17 

24 

369 

14 

5 

(11 Inclui apenas os sindicatos que possuem cena de reconhecimento (certa sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. (21 Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 
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Tabela 5 - Sindicatos. urbanos e rurais, por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, 
segundo as Grandes Regiões e o tipo de sindicato- Brasil- 2001 

Grandes Regtões 

t tpo de stndtcato 

Brasil 

Urbanos 
Empregadores 

Empregados 

Trabalhadores autônomos 

Agentes autônomos 
Profissionais hberats 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabalhadores 

Norte 

Urbanos 
Empregadores 

Empregados 
Trabalhadores autônomo~ 

Agentes autônomos 

Profissionais liber ats 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 
Empregadores 

Trabalhadores 

Nordeste 

Urbanos 
Empregadores 

Empregados 

Trabalhadores autônomos 

Agentes autônomos 
Profissionais liberaiS 
Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 
Trabalhadores 

Sudeste 

Urbanos 
Empregadores 
Empregados 
Trabalhadores autônomos 
Agentes autônomos 
Profissionais liberais 
Trabalhadores avulsos 

Rurais 
Empregadores 
Trabalhadoras 

Sul 
Urbanos 

Empregadores 
Empregados 
Trabalhadores autOnomos 
Agentes autônomos 

Profissionais liberais 
Trabalhadores avulsos 

Rurais 
Empregadores 

Trabalhadores 

Centro-Oeste 

Urbanos 
Empregadores 
Empregados 
Trabalhadores autônomos 
Agentes autônomos 
Profissionais liberais 
Trabalhadores avulsos 

Rurais 
Empregadores 
Trabalhadores 

Total 

15 963 

10 258 
2 767 
6 101 

562 
60 

463 
305 

5 705 
1 782 
3 923 

1 208 

777 
235 
404 

72 
6 

33 
27 

431 
129 
302 

4 075 

2 057 
540 

1 140 
155 

13 
107 
102 

2 018 

335 
1 683 

5 211 

3 754 
1 010 
2 343 

160 
19 

156 
66 

1 457 
691 
766 

3 969 

2 677 
732 

1 628 
110 

17 
111 

79 

1 292 
403 
889 

1 500 

993 
250 
586 

65 
5 

56 
31 

507 
224 
283 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquises, Departamento de PopulaçAo e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 2001 . 

Sindicatos 

Condição de registro junto ao Ministério 

do Trabalho e Emprego 

Com registro 11 I Sem registro 121 

11 342 

7 387 
2 169 
4 284 

337 
50 

336 
211 

3 955 
1 415 
2 540 

642 

449 
155 
218 

31 
4 

22 
19 

193 

75 
118 

2488 

1 225 
378 
640 

77 
12 
62 
56 

1 263 
229 

1 034 

4 219 

3 056 
850 

1 888 
119 

17 
125 

57 

1 163 
596 
567 

3 066 

2 056 
611 

1 209 
76 
15 
86 
59 

1 010 
352 
658 

927 

601 
175 
329 

34 
2 

41 
20 

326 
163 
163 

27 

4 621 

2 871 
598 

1 817 
225 

10 
127 

94 

1 750 
367 

1 383 

566 

328 
80 

186 
4 1 

2 
11 

8 

238 
54 

184 

1 587 

832 
162 
500 

78 
1 

45 
46 

755 
106 
649 

992 

698 
160 
455 

41 
2 

31 
9 

294 
95 

199 

903 

621 
121 
419 

34 
2 

25 
20 

282 
51 

231 

573 

392 
75 

257 
31 

3 
16 
11 

181 
61 

120 

{1) Inclui apenas os sindicatos que possuem carta da reconhecimento (carta sindical) ou registro sindical no Ministdrio do Trabalho e Emprego - MTE. (2Jinclui os sindicatos que 
possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido da registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 
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Indicadores sociais 2001 primeiros resultados 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piaul 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paralba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espfrito Sento 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-O..te 

Mato Grosao 

Mato Grosao do Sul 

Goiás 

Distrito Federal 

---------------------------------------------------

Tabela 6 -Sindicatos, por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, segundo 
as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - Brasil - 200 1 

Grandes Regiões 

e 
Unidades da Federação Total 

15 963 

1 208 

156 

83 

198 

52 

473 

79 

167 

4075 

521 

386 

544 

319 

460 

460 

248 

177 

960 

5 211 

1 821 

334 

802 

2 254 

3969 

1 310 

1 072 

1 587 

1 500 

436 

372 

516 

176 

Sindicatos 

Condtçio de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 

Com registro (1) Sem registro (21 

11 342 

642 

40 

28 

151 

31 

274 

37 

81 

2488 

290 

151 

465 

238 

233 

298 

99 

141 

573 

4219 

1 391 

262 

723 

1 843 

3066 

1 018 

822 

1 226 

927 

282 

134 

383 

128 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Populaçi!o e Indicadores Sociais, Pesquise Sindical 2001 . 

4 621 

566 

116 

55 

47 

21 

199 

42 

86 

1 587 

231 

235 

79 

81 

227 

162 

149 

36 

387 

992 

430 

72 

79 

411 

903 

292 

250 

361 

573 

154 

238 

133 

48 

(1) Inclui apenes os sindicatos que possuem carta de reconhectmento (carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego- MTE. (2) Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartórkJ ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego • MTE. 
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Tabela 7 - Sindicatos, filiados e não-filiados à federação e confederação, por condição de registro junto ao 
Ministério do Trabalho e Emprego, segundo o tipo de sindicato - Brasil - 2001 

Sindi""tOI 

Filiados, por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 

Tipo de sindicato Federeçlo Confedereçlo 

Total l Com regiatro 1 Sem registro 
Total 

Com registro 

I 11) 12) 11) 

Total 13 226 9 825 3 401 11 025 8 301 

Urbano 7 668 5 929 1 739 6 048 4 755 

Empregadores 2 359 1 895 464 1 652 1 343 

Empregados 4 323 3 310 1 013 3 665 2 864 

Trabalhadores autOnomos 297 223 74 205 157 

Agentes autônomos 50 42 8 34 30 

Profissionais liberais 370 270 100 306 232 

Trabalhadores avulsos 269 189 80 186 129 

Rural 5 558 3 896 1 662 4 977 3 546 

Empregadores 1 760 1 406 354 1 524 1 222 

Trabalhadoras 3 798 2490 1 308 3 453 2 324 

Slndicetos 

Nio~filiados. por condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 

Tipo de sindicato Federação 

Total 
Com registro Sem registro 

11) 121 

Total 2 737 1 517 1 220 

Urbano 2 590 1 458 1 132 

Empregadores 408 274 134 

Empregados 1 778 974 804 

Trabalhadores autOnomos 265 114 151 

Agentes autOnomos 10 8 2 

Profissionais liberais 93 66 27 

Trabalhadoras avulsos 36 22 14 

Rurel 147 59 88 

Empregadores 22 9 13 

Trabalhadoras 125 50 75 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 2001 . 

Notas: 1. Os sindicatos aio vinculados é confederação através de sue filiação à federação. 

2. Um mesmo sindicato poda estar filiado a uma tederaçlo e vinculado a uma confederação. 

Confederação 

Total 
Com registro 

11) 

4938 3041 

4 210 2 632 

1 115 826 

2 436 1 420 

357 180 

26 20 

157 104 

119 82 

728 409 

258 193 

470 216 

Sem registro 
12) 

2 724 

1 293 

309 

801 

48 

4 

74 

57 

1 431 

302 

1 129 

Sem registro 
12) 

1897 

1 578 

289 

1 016 

177 

6 

53 

37 

319 

65 

254 

(1) Inclui apenas os sindicatos que possuem carta de reconhecimento (carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. (2} Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego- MTE. 
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Ta bela 8 - Sindicatos, urbanos e rurais, por tipo. segundo filiação à central sindical e condição 
de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego- Brasil - 2001 

Filiados 

Filiação é central sindical 

e condição de 

registro junto ao Ministério 

do Trabalho e Emprego 

Total 

CAT (1) 

Com registro (2) 

Sem registro (3) 

CGT (4) 

Com registro (2) 

Sem registro (3) 

CUT (5) 

Com registro (2) 

Sem registro (3) 

FS (6) 

Com registro (2) 

Sem registro (3) 

SDS (7) 

Com registro (2) 

Sem registro (31 

Outra central sindical 

Com registro (2) 

Sem registro (3) 

Nlo-flliados 

Total 

11 354 

4303 

86 

59 

27 

239 

174 

65 

2 838 

1 880 

958 

835 

677 

158 

287 

226 

61 

H' 

1!; 

2 

7 051 

Empregados 

6 101 

2 640 

61 

40 

21 

186 

142 

44 

1 478 

1 002 

476 

671 

560 

111 

231 

187 

44 

13 

11 

2 

<: 461 

Sindicatos 

Urbanos 

Trabalhadores 

autônomos 

562 

84 

3 

2 

7 

4 

3 

20 

11 

9 

35 

22 

13 

15 

11 

4 

2 

2 

478 

Profissionais 

liberais 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Socia1E uquise Sindical 2001 . 

463 

73 

8 

6 

2 

4 

2 

2 

55 

40 

15 

5 

4 

390 

Trabalhadores 

avulsos 

305 

53 

6 

3 

3 

13 

12 

32 

20 

12 

252 

Trabalhadores 

rurais 

3 923 

1453 

11 

9 

2 

36 

23 

13 

1 272 

815 

457 

92 

71 

21 

39 

27 

12 

3 

3 

2470 

(1) Central Autônoma dos Trabalhadores . (2) Inclui apenas os sindicatos que possuem cana de reconhecimento (cena sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Em

prego - MTE. (3) Inclui os sindicatos que possuem apenas registro em canório ou ragistro em canório e pedido de registro no Ministério do Trabalho a Emprego - MTE. (4) Confe

deração Geral dos Trabalhadores. (5) Central Única dos Trabalhadores . 16) Força Sindical. (7) Social Democracia Sindical. 
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Tabela 9- Sindicatos, por número de associados, segundo filiação à central sindical e condição 
de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego - Brasil - 2001 

SindicMOI 

f iliação à central sindical 

e condição de Nllmero do aoOO<:ictdos 

registro junto ao Ministério Sem 
do Trabalho e Emprego decla-

raçlo 

Total 11 354 566 819 3 554 1 970 3 591 584 254 11 5 

Filiados 4303 90 176 1 137 778 1 656 304 151 10 

CAT 111 86 4 8 31 16 23 3 

Com registro 121 59 2 4 22 11 17 2 

Sem registro 131 27 2 4 9 5 6 

CGT 141 239 13 16 80 42 74 6 8 

Com registro 121 174 9 11 56 31 54 6 7 

Sem registro (31 65 4 5 24 11 20 

CUT 151 2 838 45 86 640 490 1 221 245 105 6 

Com registro 121 1 880 20 45 386 304 859 180 82 4 

Sem registro (31 958 25 41 254 186 362 65 23 2 

FS !61 835 21 51 275 173 257 32 22 3 

Com registro (21 677 15 30 220 142 222 28 19 

Sem registro 131 158 6 21 55 31 35 4 3 3 

sos 171 287 7 15 102 56 76 17 13 

Com registro 121 226 5 13 75 43 68 13 8 

Sem registro 131 61 2 2 27 13 8 4 5 

Outra central sindical 18 9 5 2 

Com registro 121 16 8 5 2 

Sem registro 131 2 

Nio-flliedoo 7 051 476 643 2417 1192 1 935 280 103 4 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Sindical 2001 . 

Nota: Exclui empregadores urbanos e rurais e agentes autOnomos. 

111 Central Autônoma dos Trabalhadores. 12llnclui apenas os sindicatos que possuem ca"a de reconhecimento lca"a sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Em-
prego- MTE. 13) Inclui os sindicatos que possuem apenes registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 141 Conte-
deração Geral dos Trabalhadores. 151 Central Única dos Trabalhadores. 161 Força Sindical. 171 Social Democracia Sindical. 
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Tabela 10 - Sindicatos de trabalhadores, por filiação à central sindical e condição de registro junto ao 

Ministério do Trabalho e Emprego, segundo os grandes grupos profissionais- Brasil- 2001 

Sindicatos de trabalhadores 

Filiados à central sindical e condiçio de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 

Central sindical 
Grandes grupos profissionais 

Total CAT 111 CGT 121 
Totel 

Com Sem Com Sem 
registro 16) registro 171 registro 161 registro 171 

Total 11 354 4303 59 27 174 65 

Trabalhadores 

Na indústria 1 834 999 13 3 60 16 

No comércio 1 527 579 8 2 36 12 

Em transportes marrtimos. fluviais e aéreos 223 38 3 2 

Em transportas terrestres 658 203 5 2 25 8 

Em comunicações e publicidade 133 83 12 5 

Em empresas de crédito 237 124 2 3 

Em estabelecimentos de aducaçio e cultura 480 196 2 5 3 

Profissionais libereis 525 89 6 2 2 2 

Trabalhadores na agrtcuttura 3 923 1454 9 2 23 13 

Servidores públicos 181 1 707 506 15 13 5 3 

Outras categorias profissionais 94 29 

Categorias não classificadas ou nio constantes da 

classificação 13 3 

Sindicatos de trabalhadores 

Filiados à central sindical e condição de registro junto ao Ministério do Trabalho e Emprego 

Grandes grupos profissionais 

Total 

Trabalhadores 

Na indústria 

No comércio 

Em transportes mllf'ltimos, fluviais 8 aéreos 

Em transportes terrestres 

Em comunicações e publicidade 

Em empresas de crédito 

Em estabelecimentos de educaçio 8 cultura 

Profissionais liberais 

Trabalhadores na agricultura 

Servidores públicos 18) 

Outras categorias profissionais 

Categorias não classificlldes ou nio constantes da 

classificação 

FS 141 

Com I 
registro (61 

677 

329 

160 

7 

64 

3 

6 

6 

5 

71 

21 

4 

Sem 
registro 171 

158 

56 

43 

2 

15 

2 

21 

17 

I 

Central sindical 

SDS 151 

Com 

registro 161 1 

226 

63 

76 

2 

22 

2 

10 

2 

27 

17 

3 

Sem I 
registro (7) 

61 

12 

13 

6 

4 

12 

11 

2 

Fonte: IBGE. Diretoria de Pesquises, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquise Sindical 2001 . 

Nota: Exclui empregadoras urbanos 8 rurais e agentes autOnomos. 

Outra central sindical 

Com I Sem 
registro 161 registro 171 

16 2 

2 

2 

3 

5 

CUT 13) 

Com Sem 
registro 161 registro 171 

1880 958 

369 76 

177 48 

16 5 

37 16 

46 15 

92 18 

76 66 

49 20 

616 457 

194 205 

6 12 

Não-filiados à central 

sindical e condiçio 
de registro junto ao Ministério 

do Trabalho e Emprego 

Com Sem 
registro 161 registro 17) 

4675 2376 

698 137 

725 223 

141 44 

306 147 

39 11 

96 17 

160 124 

320 116 

1 591 878 

553 648 

39 26 

5 5 

11) Central Autônoma dos Trabalhadores. 121 Confederação Geral dos Trabalhadores. 13) Central Única dos Trabalhadores. 141 Força Sindical. 15) Social Democracia Sindical. 

16) Inclui apenas os sindicatos que possuem certa de reconhecimento (certa eindicall ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego • MTE. 171 Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório a pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego ~ MTE. (8) Exclui as seguintes categorias: professores da rede 

pública (federei, estadual a municipal); auxiliares de administraçio e empregados em estabelecimentos de ensino da rede pública . 
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Grandes RegiOes 
e 

Unidades da Federação 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Brasil 

Nordeste 

Maranhão 

Piaul 

Ceará 

Rio Grande do Norte 

Paralba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espfrito Santo 

Rio de Jeneiro 

São Paulo 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso 

Mato Grosso do Sul 

Goib 

Distrito Federal 

Tabela 11 - Sindicatos de trabalhadores, por filiação à central sindical. segundo as 
Grandes Regiões e as Unidades da Federação- Brasil - 2001 

11 354 

838 
106 

66 
152 

34 

337 
46 
97 

3186 

440 

312 

400 

260 

366 
363 
199 
142 

704 

3492 

1 223 

196 
503 

1 570 

2 817 

895 
729 

1 193 

1021 

321 
255 

325 
120 

4 303 

412 

29 
35 

68 
15 

217 
23 

25 

1 408 

167 
107 
191 

124 
113 
149 

72 

49 

436 

1 316 

362 
56 

168 
730 

776 

235 

212 
329 

391 

132 

94 

124 
41 

CAT 
(11 

86 

4 

3 

11 

1 

2 

2 

2 

4 

32 
B 

B 

16 

29 

4 

2 

23 

10 

2 

B 

Sindicatos de trabalhadores 

CGT 
(21 

239 

35 
2 

1 

6 

23 
3 

64 

12 

2 

10 
2 

3 

9 

7 

2 
17 

66 

15 

5 

10 

36 

43 

22 
13 
8 

31 

9 

9 

12 

Filiados 

Central sindical 

2 838 

288 
23 

29 
35 

12 

152 
13 
24 

1 150 

113 

100 
164 

99 
99 

118 
47 

40 

370 

655 

262 
41 

106 
246 

464 

114 
121 
229 

281 

82 
76 
90 
33 

835 

50 

2 
2 

15 

25 
6 

119 
29 

2 

11 

13 

6 

12 
10 

5 

31 

453 

65 

4 

20 

364 

165 

67 
59 

39 

48 

35 

3 

9 

SDS 
(5) 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População e Indicadores Sociais, Pesquise Sindical 2001 . 

Nota: Exclui empregadores urbanos e rurais e agentes outOnomoa. 

287 

32 

3 

12 

3 

11 

63 

13 
2 

4 

B 

5 

7 

B 
2 

14 

98 

12 
6 

23 
57 

73 
26 
17 

30 

21 

6 

4 

5 

6 

t.'UBGE 

Outra central 
sindical 

18 

3 

3 

12 

11 

2 

2 

33 

Não
f iliados 

à central 
sindical 

7 051 

426 
77 

31 
84 
19 

120 
23 

72 

1 778 

273 
205 

209 
136 

253 

214 

127 
93 

268 

2176 

861 
140 

335 

840 

2 041 

660 

517 

864 

630 

169 

161 
201 
79 

(1) Central AutOnoma dos Trabalhadores. (2) Confederação Geral dos Trabalhadoras . (3) Central Única dos Trabalhadoras. (4) Força Sindical. (5) Social Democracia Sindical. 

Tabela 12 - Sindicatos, urbanos e rurais, por filiaçlio a entidades civis, segundo o 
tipo de sindicato - Brasil - 200 1 

Tipo de sindicato 

Urbano a 

Empregados 

Trabalhadoras autOnomos 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Trabalhadores 

DIEESE 
(1) 

597 

564 

3 

22 

B 

20 

20 

I 

Sindicatos 

Filiados a entidades civis 

DIAP 
(2) 

261 

231 

2 

21 
7 

12 
12 

I 
DIESAT 

(3) 

Fonte: IBGE, Diretoria da Pesquisas, Departamento de População a Indicadores Sociais, Pesquise Sindical 2001 . 

Notas: 1. Um mesmo sindicato pode estar filiado a mais de uma entidade civil. 

2 . Exclui ampregtldoras urbanos e rurais e agentes autOnomos. 

45 

41 

1 

3 

3 

3 

I 
Outras entidades 

civis 

27 

21 

3 

2 

1 

19 

19 

Não

filiados a 

entidades 

civis 

6 667 

5 397 
554 

424 

292 

3869 

3 869 

{1) Departamento lntersindical de Estudos e Estatlaticas SocioeconOmicas. (2) Departamento lntersindical de Assessoria Parlamentar. (3) Departamento lntaraindical de Estudos da 

Seúde do Trabalhador. 
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Tabela 13 - Sindicatos, urbanos e rurais, por realização de negociações coletivas e condição de registro junto ao 
Ministério do Trabalho e Emprego, segundo as Grandes Regiões e tipo de sindicato- Brasil - 2001 

Brasil 

Urbanos 

Grandes Regillea 

• 
tipo de sindicato 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabalhadores 

Nane 

Urbanos 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabalhadores 

Nordeste 

Urbanos 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabathadores 

Sudeste 

Urbanos 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trebalhadoros avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabalhadores 

Sut 

Urbanos 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadoras 

T rabalhadoros 

Centri>'Oeste 

Urbanos 

Empregadores 

Empregados 

Profissionais liberais 

Trabalhadores avulsos 

Rurais 

Empregadores 

Trabalhadores 

Totel 

15 341 

9 636 

2 767 

6101 

463 

305 

5 705 

1 782 

3 923 

, 130 

699 

235 

404 

33 
27 

431 

129 

302 

3 907 

1 889 

540 

1 140 

107 

102 

2 018 

335 
1 683 

5032 

3 575 

1 010 

2 343 

156 

66 

1 467 

691 

766 

3 842 

2 550 

732 

1 628 

111 

79 

1 292 

403 

889 

1 430 

923 

250 

586 

56 

31 

507 

224 

283 

Sindicatos 

Que realizaram negociações coletivas 

Com registro ( 1 ) 

6 357 

5 312 

1 667 

3 432 

125 

88 

1 045 

367 

678 

327 

299 

103 

181 

8 

7 

28 

6 

22 

897 

758 

253 

467 

24 

14 

139 

4 

135 

2 723 

2 308 

675 

1 557 

48 

28 

415 

189 

226 

1 955 

1 559 

509 

986 

3 1 

33 

396 

155 

241 

455 

388 

127 

241 

14 

6 

67 

13 

54 

Sem regiatro (2) 

1 666 

1 393 

356 

986 

26 

25 

273 

53 

220 

197 

158 

46 

110 

39 

2 

37 

404 

333 

80 

234 

11 

8 

71 

7 

64 

433 

363 

103 

249 

6 

5 

70 

21 

49 

411 

346 

84 

249 

6 

7 

65 

19 

46 

221 

193 

43 

144 

2 

4 

28 

4 

24 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de População o Indicadoras Sociais, Pesquisa Sindical 2001. 

Que nlo realizaram negociações coletivas 

Com regiotro ( 1 ) 

4 598 

1 688 

502 

852 

2 11 

123 

2 9 10 

1 048 

1 862 

280 

115 

52 

37 
14 

12 

165 

69 

96 

1 502 

378 

125 

173 

38 

42 

1 124 

225 

899 

1 360 

612 

176 

331 

77 

29 

748 

407 

341 

1020 

406 

102 

223 

55 

26 

614 

197 

417 

436 

177 

48 

88 

27 

14 

259 

150 

109 

Sem registro (2) 

2 720 

1 243 

242 

83 1 

101 

69 

1 477 

314 

1 163 

326 

127 

34 

76 

10 

7 

199 

52 

147 

1104 

420 

82 

266 

34 

38 

684 

99 

585 

516 

292 

57 

206 

25 

4 

224 

74 

150 

456 

239 

37 

170 

19 

13 

217 

32 
186 

318 

165 

32 

113 

13 

7 

153 

57 

96 

(1) Inclui apenas os sindicatos que possuem carta de reconhecimento !carta sindical) ou registro sindical no Ministério do Trabalho e Emprego · MTE. 12) Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou registro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego • MTE. 
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Tabela 14- Sindicatos, urbanos e rurais, por conhecimento de greves na sua base e condição de registro junto ao 
Ministé.rio do Trabalho e Emprego, segundo as Grandes Regiões e tipo de sindicato- Brasil - 2001 

S.ndicatos 
Grandes Regiões 

e Com conhecimento da greves na sua base Sem conhecimento de graves na sua baae 

tipo de sindicato Total 
Com registro I 1 ) Sem reglatro (2) Com registro I 1 l Sem registro 12) 

Brasil 10 329 956 388 6 079 2 906 

Urbanos 6 406 828 329 3 667 1 582 

Empregados 6101 816 328 3 468 1 489 

Trabalhadores avulsos 305 12 199 93 

Rurais 3 923 128 59 2 412 1 324 

Trabalhadores 3 923 128 59 2 4 12 1 324 

Norte 733 50 53 305 325 

Urbanos 431 4 1 37 196 157 

Empregados 404 39 37 179 149 

Trabalhadores avulsos 27 2 17 8 

Rurais 302 9 16 109 168 

Trabalhadores 302 9 16 109 168 

Nordeste 2 925 182 129 1 548 1 066 

Urbanos 1 242 149 111 547 435 

Empregados 1 140 146 111 494 389 

Trabalhedores avulsos 102 3 53 46 

Rurais 1 683 33 18 1 001 631 

Trabalhadores 1 683 33 18 1 001 631 

Sudeste 3 175 450 74 2062 589 

Urbanos 2 409 409 68 1 536 396 

Empragados 2 343 406 68 1 482 387 

Trabalhadores avulsos 66 3 54 9 

Rurais 766 41 6 526 193 

Trabalhadores 766 41 6 526 193 

Sul 2 596 210 41 1 716 629 

Urbanos 1 707 170 27 1098 412 

Empregados 1 628 166 26 1 043 393 

Trabalhadores avulsos 79 4 55 19 

Rurais 889 40 14 618 217 

Trabalhadores 889 40 14 618 217 

Centro-Oeste 900 64 91 448 297 

Urbanos 617 59 86 290 182 

Empragados 566 59 86 270 171 

Trabalhadores avulsos 31 20 11 

Rurais 283 5 5 158 115 

Trabalhadoras 283 5 5 158 115 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Populeçao e Indicadores Sociais, Posquisa Sindical 2001 . 

(1 I Inclui apenas os sindicatos que possuem certa de reconhecimento (carta sindical) ou registro sindical no M inistério do Trabalho e Emprego - MTE. {2} Inclui os sindicatos que 

possuem apenas registro em cartório ou ragistro em cartório e pedido de registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE. 
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Glossário 

associado Trabalhador em atividade em determinada categoria 
profissional e trabalhador que já adquiriu o direito à aposentadoria, 
filiados a sindicato que representa a categoria profissional na 
qual exerce ou já exerceu sua atividade. Considera-se, ainda, a 
empresa filiada a sindicato que representa atividade econômica 
a ela relacionada. 

base territorial Área territorial em que o sindicato está credenciado 
a representar determinada categoria econômica ou profissional. A 
base territorial pode ser nacional, estadual, interestadual, munici
pal e intermunicipal. 

central sindical Entidade civil que não pertence à estrutura oficial 
da organização sindical brasileira. 

confederação Associação sindical superior componente da estru
tura oficial de organização sindical brasileira. Entidade integrante 
do sistema sindical unitário existente no país, a confederação deve 
possuir um mínimo de três federações a ela vinculadas, tendo como 
principal função a negociação em âmbito nacional das questões 
mais amplas de interesse dos trabalhadores ou empresas. 

entidade civil Entidade que somente filia sindicatos e encontra-se 
voltada para a realização de estudos, pesquisas e assessoramento 
técnico nas questões relacionadas ao trabalho. 

federação Associação sindical superior componente da estrutura 
oficial da organização sindical brasileira. Entidade integrante do 
sistema sindical unitário existente no país, representa os trabalha
dores ou empresas numa estrutura vertical em que sindicatos, em 
número não inferior a cinco, nela se agrupam, no âmbito estadual, 
interestadual ou nacional. 
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negociação coletiva Negociação das relações de trabalho entre sindicatos de traba
lhadores e empregadores ou entre sindicatos de trabalhadores e empresas. Das 
negociações podem emergir a convenção coletiva ou o acordo coletivo. A conven
ção coletiva refere-se à negociação entre sindicatos, com participação, mas sem 
interferência do Estado. O acordo coletivo é um instrumento que envolve, de um 
lado, um ou mais sindicatos e, de outro, uma ou mais empresas de determinada 
categoria econômica. 

sindicato Associação para fins de estudos, defesa e coordenação de interesses 
econômicos ou profissionais, de todos os que, como empregadores, empregados, 
agentes ou trabalhadores autônomos, ou profissionais liberais, exerçam, respectiva
mente, a mesma atividade ou profissão, ou atividades ou profissões similares ou 
conexas. O sindicato com registro no Ministério do Trabalho e Emprego - MTE é 
aquele que nele possui registro ou carta de reconhecimento (carta sindical), enquan
to o sindicato sem registro é aquele que somente possui registro em cartório ou 
possui registro em cartório e pedido de registro no MTE. 

tipo de sindicato Classificação do sindicato, a partir da inserção de seus associados 
no mercado de trabalho, em: sindicato patronal - empregadores urbanos, agentes 
autônomos ou empregadores rurais; sindicato de trabalhadores - empregados urba
nos, trabalhadores autônomos, trabalhadores avulsos ou profissionais liberais. 
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BLOCO 01 - IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

C~ IBGE 01 ·LOTE 

01 UF 02 AG~NCIA 03 SEQÜENCIAL 04 QUESTIONÁRIO 
lnstrtuto Brasileiro de Geografia e Estatlstica w I I w LuJ Diretoria de Pesquisas I I I I I I 
Departamento de População e Indicadores Sociais 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA COMPLEMENTO 

05 MUNICIPIO 06 DISTRITO 07 SUBDISTRITO 08 SIAPE DO ENTREVISTADOR 

PESQUISA SINDICAL 2002 I I I I I w w I I I I I I I I I 

RAZÕES DA NÃO-COLETA 

09 SITUAÇÃO CADASTRAL CORRESPONDENTE EM 31 /12/2001 

6 .1 · Dia 6 .2 - Mês 6 .3- Ano 

1 0 Não é sindicato 6 0 Paralisado {sem informação) desde ww I I I I I 
7.1 - Número 

2 D Endereço inexistente ou incompleto 7 0 Absorvido por outro sindicato. CNPJ I I I I I I I I 1/1 I I I 1-W 
8.1 - Dia 8 .2 · Mês 8 .3 ·Ano 

3 0 Nunca funcionou no local aO Extinto {sem informação) desde w w I I I I I 
9.1 

4 0 
Mudou para endereço ignorado, 

9 D Dutra {especifiquei : ......................... w porém jé funcionou no local ..... ................................... ....... . ....... ........ . .... , ... ... 

sD Mudou de endereço para outra 
Agência da mesma ou de outra DIPEQ 

BLOCO 02 

CÓDIGO DO CADASTRO 

I I I I I I I I I I I I I I I 

BLOCO 03 - IDENTIFICAÇÃO DO SINDICATO 
(preencha somente os dados divergentes e os que não constam na etiqueta) 

011 DMA LVI. FUNDAÇÃO 021 DATA DO REGISTRO EM CARTÓRIO 

1.1- Dia 1.2 ·Mês 1.3 · Ano 2.1 · Dia 2.2 ·Mês 2 .3 · Ano w w I I I I I w w I I I I I 
031 REGISTRO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 

3 .1 · Dia 3 .2 ·Mês 3 .3 · Ano 3.4 - Número 

w w I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
041 CNPJ 

I I I I I I I I 1'1 I I I 1-W 
051 CARlA DE RECONHECIMENTO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO !CARlA SINDICAL) 

5 .1 - Dia 5.2 · Mês 5.3 · Ano 5.4 · Livro 5.5- Folha 5.6 · Ano 

w W l I I I I LuJ LuJ I I I I I 



os/ PEDIDO DE REGISTRO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 071 
É A PRIMEIRA VEZ QUE SOLICITA REGISTRO 
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO? 

6.1 - Dia 6.2 - Mês 6.3- Ano 6.4 - Número 

WWI I I I li I I I I I I I I I I li I I I I 1 O Sim 20 Não 

os/ NOME DO SINDIC.IU"O 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

091 LOGRADOURO (rua. avenida, rodotia. etc.) 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
101 NÚMERO 11 1 COMPLEMENTO 

(bloco, grupo, andar, sala, km, etc) 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
121 BAIRRO OU LOCALIDADE 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
131 

CEP 141 DDD/TELEFONE 151 RAMAL 161 DDD/FAX 

14.1- DDD 14.2 - Telefone 16.1 - DDD 16.2- FAX 

I I I I I 1-LuJ w I I I I I I I I I I I I I I w I I I I I I I I I 

171 CORREIO ELETRONICO (a-meill 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

181 ENDEREÇO ELETRÔNICO ls/tel 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

191 TIPO DE SINDICATO 

URBANO RURAL 

10 Empregadores 20 Empregados 3 D Trabalhadores autônomos 70 Empregadores 

40 Agentes autônomos 5 o Profissionais liberais sO Trabalhadores avulsos aO Trabalhadores 

BLOCO 04 - MOVIMENTO DE ASSOCIADOS 

Trabalhadores 

011 I 
Associados I 

I 
Associados I I ou empresas I I I I I I I I 

existentes em 02 I I I I I I I I quites em 03 I I I I I I I I nabasa 31/12/2001 31/12/2001 



BLOCO 05 - CONSTITUIÇÃO JURÍDICA DOS ASSOCIADOS EM 31 /12/2001 

SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADORES URBANOS 

Outra (especifique): 

Número de empresas e/ou estabelecimentos de 

I I 04 w 4.1 1 I empresas individuais .... . . . ...... ... . . 01 I I I I I 
.. .. ..... . .. . .. . .... . .. 

I I I I I 
Número de empresas e/ou estabelecimentos de 

I I 05 w 5.1 1 I empresas de sociedade anõmma . . . . . . . . . . 02 I I I I I 
........... .. .. .. . . . ... 

I I I I I 
Número de empresas e/ou estabelecimentos de 

I I empresas de sociedade limttada .. . . ... ... 03 I I I I I 

BLOCO 06- CARACTERIZAÇÃO DOS ASSOCIADOS EM 31/12/2001 

Parte 1 I SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, .~!GENTES AUT0NOMOS, 
TRABALHADORES AUTONOMOS, AVULSOS E RURAIS 

Total de homens . ..•. . 01 I I I I I I I I I I Total . . .. ... . • ... . . ..... .. ... 03 I I I I I I I I I I I 
Total de mulheres . . .. . 02 I I I I I I I I I I 

.. 

CONDIÇÃO DE ATIVIDADE 

ATIVOS APOSENTADOS 

Não-quites .. .. .. ..•. . . . . . ... 04 I I I I I I I I I I Niio·quites • •.•. • . ••• . .. .••• •• . 07 I I I I I I I I I I 
Quites ... . . •....... ...... . . . . 05 I I I I I I I I I I Remidos .. • . .• . . .. . .. • • . . .. . . 08 I I I I I I I I I I 
Total . . .... . . .... . . . . . .. . . ... 06 I I I I I I I I I I I Quites . • . . ... . .. . ..... .• . . .. . 09 I I I I I I I I I I 

Total . ...... ...• ... . . . . • ... .. 10 I I I I I I I I I I I 
Parta 2 I SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADORES RURAIS 

Número de pessoas físicas . . . .. . . . . . . • . . . 11 I I I I I I I Número de pessoas jurldicas . . ... • . ... . . 12 I I I I I I I 
Parta 3 I SOMENTE PARA SINDICATOS DE TRABALHADORES RURAIS 

Número de trabalhadores .... .. • . .. . . • . . . 13 I I I I I I I Número de pequenos proprietários ........ 14 I I I I I I I 
Parte 4 I SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS 

15 · O Sindicato possui? 

1 D Apenas empregados do setor privado 4 D Empregados/servidores do setor público e privado 

2 D Apenas empregados/servidores do setor público regidos pelo RJU 

3 D Apenas empregados/servidores do setor público regidos pela CLT 

BLOCO 07 - PARTICIPAÇÃO EM ELEIÇÃO 

Parta 1 I PARA moas OS SINDICATOS 

1.1 · Dia 1.2 · Mês 1.3 ·Ano 

Data da última eleição . . .• ... . .. .• . • . . . . 01 
w w I I I I I Número de associados que votaram . . •.. . .. . 03 I I I I I I I 

Número da associados que estavam em condições I I 
Número de chapas que concorreram no primeiro 

I I de votar • .....•.. . .. . . . ... ... . . .... • 02 I I I I I escrutrnio ... ... . . . . .. . . .. . .... ... . . . 04 I I I I I 



Parte 2 I SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, PôENTES AUTONOMOS, 
TRABALHADORES AUT0NOMOS, AVULSOS E RURAIS 

CONDIÇÃO DO ASSOCIADO 

Número de associados ativos que votaram . ... 05 I I I I I I I Total .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 07 I I I I I I I 
Número de aposentados que votaram .... . . 06 I I I I I I I 

BLOCO 08 - FILIAÇÃO À FEDERAÇÃO E À CONFEDERAÇÃO 

01 1 NOME DA FEDERAÇÃO 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

021 CÓDIGO 031 DDD/TELEFONE 041 RAMAL 

(uso do IBGE) 3.1 · DDD 3.2 · Telefone 

I I I I I w I I I I I I I I I I I I I I 
os/ DDD/FAX 061 CNPJ 

5.1 · DDD 5.2· FAX 

w I I I I I I I I I I I I I I I I I 1/1 I I I I·W 
071 NOME DA CONFEDERAÇÃO 

I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 

osJ CÓDIGO 091 DDD/TELEFONE 10 1 RAMAL 

(uso do IBGE) 9.1 · DDD 9.2 ·Telefone 

I I I I I w I I I I I I I I I I I I I I 
11 1 DDD/FAX 121 CNPJ 

11.1 · DDD 11.2 ·FAX 

w I I I I I I I I I I I I I I I I I 
,,, 

I I I 1-W 
BLOCO 09- FILIAÇÃO A CENTRAIS SINDICA.IS EM 31/12/2001 

SOMENTE PARA SINDICAlOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, AGENTES AUTÔNOMOS, TRABALHADORES AUT0NOMOS, AI'ULSOS E RURAIS 

01 1 ~FILIADO? 021 A QUAL CENTRAL SINDICAL? 

10 Sim 1 O Central Autônoma dos Trabalhadores· CAT 3 O Cantral Única dos Trabalhadores · CUT 5 O Social Democracia Sindical • SDS 

20 Não (passe ao 2 O Confaderação Geral dos Trabalhadores· CGT 4 O Força Sindical • FS 6 O Outra leapecifiquel: ............ 6.1 W Bloco 101 
BLOCO 10- FILIAÇÃO A ENTIDADES CIVIS EM 31/12/2001 

SOMENTE PARA SINDtCAlOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, AGENTES AUT0NOMOS, TRABALHADORES AUT0NOMOS, AI'ULSOS E RURAIS 

01 1 ~FILIADO? 021 A QUAL ENTIDADE CIVIL? 

1 O Sim 1 O Departamento lntersindical de Estudos e 3 o Departamento lntersindical de Estudos da 4 O Outra (especifique): Estatlsticas Socioeconômicas • DIEESE Saúde do Trabalhador • DIESI'ir o Não(pasae ........ 2.1w .... 2.2w .. ...... .... 2.3w 2 ao Bloco 11) 
O Departamento lntarsindical de 

2 Assessoria Parlamentar - DIAP . . . . . . . . . . . . . .... . ....... ... ···· ····· 



BLOCO 11 - CATEGORIAS PROFISSIONAIS OU CATEGORIAS ECONÔMICAS REPRESENTADAS PELO SINDICATO 

N° DE 
ORDEM 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
(TRABALHAOORESI OU C.la"EGORIAS 

ECONÔMICAS (EMPREGADORES! 
REPRESENTADI\S PELO SINOIC.Ia"O 

CÓDIGO DA C.la"EGORIA 
PROFISSIONAL (TRABALHAOORESI 

OU DA C.la"EGORIA 
ECON0MICA (EMPREGADORES! 

DATA-BASE 

1.1 

2 .1 

3 .1 

4 .1 

5.1 

6 .1 

7 .1 

8 .1 

9 .1 

10.1 

11 .1 

12. 1 

13 . 1 

14. 1 

16. 1 

16. 1 

17.1 

18 . 1 

(a ser preenchido somente 
pelos sind icatos de 

trabalhadores! 

Código Dia 

I I I I 1.2W 

'---'---'---'--~1 2.2 w 
L...-L..-...1..~1 3.2 w 
L.......L-....1~1 4.2 w 
'---'---'---'-~1 5.2 w 
L...-L..-...1..~1 6.2 w 
'---'---'---'---'---'----'---1 7. 2 w 
L.......L-....1~1 8 .2 w 
'---'---'---'-~' 9.2 w 
'---'---'---'----'--'--'--11 o. 2 w 
'---'---'---'----'--'--'--111 . 2 w 
'---'---'---'--_.___.__.___112.2 w 

'---'---'---'-~'13.2 w 

'--'---L-..J...-'--1...-.J_I, 4.2 W 
'---'---'-----'---'--'--'--11 5.2 w 

'---'---'---'----'--'--'--11 6. 2 w 
'---'---'-----'~!, 17.2 w 

Mês 

1.3 w 

2.3 w 

3.3 w 

4.3 w 

5.3 w 

6.3 w 

7.3 w 

8.3 w 

9.3 w 

10.3w 

11.3 w 

12.3 w 

13.3 w 

14 .3 w 

15.3 w 

16 .3 w 

17.3 w 

18.3 w 

TRABALHADORES NA 
CATEGORIA PROFISSIONAL 

OU EMPRESAS NA 
CATEGORIA ECONÔMICA 

Número 

1.4 

2.4 

3 .4 

4.4 

5.4 

6.4 

7 .4 

9 .4 

10.4 

11 .4 

12.4 

13.4 

14.4 

15.4 

16.4 

17.4 

18.4 

19 .1 

~---'--'--'--'' 18 .2 w 

'---'---'---'-~'11 9. 2 w 19.3 W19.4 

20 .1 

21 .1 

22 .1 

L...-1.-...1...-'--'--'--11 20.2 w 

'---'---'----'----'--'--'--! 21 .2 w 

'---'---'-----'~' 22.2 w 

20 .3 w20.4 

21.3 w 21.41 

22.3 w 22.4 I 



BLOCO 12 - REPRESENTAÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO EM 31/12/2001 

SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, TRABALHADORES AVULSOS E RURAIS 

DELEGADOS SINDICAIS COMIT~S SINDICAIS DE EMPRESAS 

Possui. ........... . ....... 01 1 D Sim 2 D Não 
(passe ao quesito 04) 

Possui .... . .........• . . .. 04 1 D Sim 2 O Não 
(passe ao quesito 081 

Número de delegados sindicais com 

I I 
Número de integrantes com 

I I estabilidade ...... . . . .... . . 02 I I I estabilidade ........... . ... 05 I I I 
Número de delegados sindicais sem 

I I 
Número de integrantes sem 

I I estabilidade ............... O 3 I I I estabilidade ............ . ... 06 I I I 
Número de comitês ...•..... 07 I I I I I 

COMISS0ES DE FÁBRICA OU DE EMPRESA E OUTRAS FORMAS DE REPRESENTAÇÃO ORGANIZADAS POR TRABALHADORES 

Tem conhecimento de comissões de 

D 20 o 2 O Não fábrica e/ou de empresa (exclusive 1 Sim Não li>m outras formas (especifique) : ... 10 1 Sim 
CIPA) ...... . ............. 08 (passe ao quesito 091 (encerre o bloco) 

Número de comissões de fébrica e/ou LuJ 10.1w 11 LuJ de empresas (exclusivo CIPA) ... 8 .1 ... 

Tem conhecimento de CIPA . .... 09 1 D Sim 2 o Não 10.2w . . . . . . . . . ' . 12 LuJ 
10.3w ········ ·· 13 LuJ 

BLOCO 1 3 - COMISSÕES DE CONCILIAÇÃO PRÉVIA E DE EMPREGO 

Tem conhecimento de comissão de 
1 D Sim 20 NA o Participa ...•...••...•... . . 02 1 D Sim 2 ~] Não 

conciliação prévia. . . . . . . . . . • . O 1 
(passe ao quesito 031 

li>m cooo'lecimento de comissão municipal o o o D e/ou estadual de emprego . . . . . ... 03 
1 Sim 2 Não Participa ......... .. ... .. . . 04 1 Sim 2 Não 

(passe ao Bloco 141 

BLOCO 14 - NEGOCIAÇÕES COLETIVAS REALIZADAS PELO SINDICATO NO ANO DE 2001 

PARA SINDICATOS URBANOS E RURAIS, À EXCEÇÃO DOS AGENTES E TRABALHADORES AUTO NO MOS 

O sindicato realizou negociações coletivas no ano de 2001 . . . .... . ..... 01 1 o Sim 2 O Niío 
(passe ao quesito 081 

Total de negociações realizadas em 2001 pelo sindical> . . . . . . . . . . . . . . . 02 LuJ ~'Acordo coletivo (diretamente) . ...... . . . . 06 LuJ 
I' Convenção coletiva (diretamente). . . . . • . . . . . . 03 LuJ 

Negociações /'. ... LuJ realizadas Acordo JUdiCial de trabalho .. 6. 1 
entre sindicatos 

Negociações reahzades LuJ 
e empresas 

Sentença normativa ......• 6.2 LuJ entre sindicatos 
Acordo judicial de trabalho .. 4. 1 06 · Dissldio 

'-04 • Dissldio Sentença normativa . ...... 4.2 LuJ Dissldio niio julgado ....... 6.3 LuJ 
Dissldio niio julgado . •..... 4.3 LuJ Negociações iniciadas no ano de 2001 e não LuJ '- concluldas até 31/12/2001 ............. 07 

PARTICIPAÇAO DE FEDERAÇAQ CONFEDERAÇAO E CENTRAL SINDICAL NAS NEGOCIAÇ0ES DO SINDICAlO 

A Federação participou de negociação do sindicato 
1 D Sim 2 D Não Número de negociações ... .... ... . . .... 09 LuJ no ano de 2001 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 08 

(passe ao quesito 101 

A Confederação participou de negociação do 
1 o Sim 2 o Não Número de negociações ..•..... . .•..... 11 LuJ sindicato no ano de 2001 .. . ........... 1 O 

(passe ao quesito 1 21 

A Central Sindical participou de negociação do 
1 o Sim 2 o Não Número de negociações . . . . . • . . . . . . . . . . 1 3 LuJ sindicato no ano de 2001 ............... 12 

(encerre o bloco) 



BLOCO 15 - INFORMAÇOES GERAIS SOBRE os DIREIDRES EM 31/12/2001 
(inclusive Conselho Fiscal e Suplentes) 

Parte 1 I INFORMAÇ0ES SOBRE A DIRETORIA 

O 1 - PRESIDENTE 02- 1° SECRETARIO 03 - 1° TESOUREIRO 04 - DEMAIS MEMBROS NA DIRETORIA 
!quantidade) 

SEXO 

Masculino .......... .. ... ... .•. ......... ............... .... ..•.. 1 O 1 O 1 O 1 [1] 
Feminino ..... . ...•......... .... .......... ......... ..•......... 2 O 2 O 2 O 2 [I] 
ANOS 

No sindicalismo ............ .. ................................ 05 [I] 

Na diretoria .......... - .......... .............. ....... - ........ 06 [1] 
NÚMERO DE GEST0ES 

Na diretoria .. ................................ , . .... ... ... ...... 07 [1] 

No cargo .............. _ .........•..•..•..•. .... ...•...•........ 08 co 
Parta 2 I CONDIÇÃO DO PRESIDENTE 

SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADORES URBANOS 

091 É SÓCIO/PROPRIETÁRIO DE EMPRESA FILIADA AO SINOICJU"O? 11 1 É PROFISSIONAL TERCEIRIZADO ? 

1 O Sim (passe ao quesito 1 2) 2 O Não 1 O Sim 2 O Não 

10 j É EXECUTIVO DE EMPRESA FILIADA AO SINDICJU"O ? 121 ASSINALE O PORTE DA EMPRESA FILIADA A QUE PERTENCE O PRESIDENTE 

1 O Sim (passe ao quesito 1 2) 2 O Não 10 M icro empresa 20 Pequena empresa 30 Média empresa 4 0 Grande empresa 

BLOCO 1 6 - DIREIDRES LIBERADOS PARA BLOCO 17 - INSERCÃO DOS DIREIDRES NA 
ATIVIDADES SINDICAIS EM 31/12/2001 PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA EM 31/12/2001 

SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS E SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE TRABALHADORES RURAIS TRABALHADORES AVULSOS E RURAIS 

Existiam diretores liberados para atividades sindicais em 31/12/2001 ? .......... 01 Presidente 111 Secretário 1° Tesoureiro 

10sim 2 O Não Pequeno proprietério .•.. ........... ... 01 10 20 30 
(passe ao bloco 1 7) 

Quantidade Arrendatério ............. .... ............ 02 10 20 30 

Por conta da ampraae .......................................................... 02 I I o 20 30 Parceiro ........................ ........... 03 1 

Por conta do sindicato ......................................................... 03 I I 
Posseiro ou ocupante. .... .... . .. ..... 04 1 o 20 30 

Por conta da empresa e do sindicato .................. ....... ............ 04 I I 
Por conta do próprio ............................................................ 05 I I Assalariado .............................. 05 10 20 3 0 

Outra condição (especifique): ................................. .............. 06 I I Outro (especifique): ................ ... 06 10 20 30 

BLOCO 18- ESTATUTO DO SINDICATO EM 31/12/2001 (continua) 

Houve alteração no estatuto do sindicato até 31/1 2/2001? ............... 01 A alteração foi registrada no Ministério do rabalho e Emprego até 31/12/2001 7 ....... 06 

10Sim 2 O Não 1 O Sim (passe ao quesito 07) 2 O Não (passe ao quesito 081 

(passe ao quesito 08) 

Em relação ao estatuto, algum dos itens abaixo foi alterado até 31/12/2001 ? 

10sim 2 O Não 
7.1 ·Dia 7.2 . Mês 7.3 · Ano 

Denominação ... ................................................. 02 
Data de registro da última alteração ......... 07 [1] [1] I I I I I 

10sim 2 O Não 

(passe ao quesito 09) 
Cetegoria ............................................................ 03 

Base territorial. .................................................... 04 10Sim 20 Não 8.1 · Dia 8 .2 · Mês 8.3 - Ano 
Data de registro do estatuto original [1] [1] I I I I I em cartório ........ 08 

Fusão de sindicatos ......................................... ..... 06 10Sim 2 O Não 



BLOCO 18 - ESTATUTO DO SINDICATO EM 31/12/2001 (conclusão) 

PERIODICIDADE DAS ASSEMBLÉIAS E REUNIÕES COM REGISTRO EM ATA 

091 DE ASSOCIADOS 10 1 DA DIRETORIA 

1 o Semanal 2 O Quinzenal 1 O Semanal 2 O Quinzenal 

3 o Mensal 4 O Outra periodicidade (especifiquei: 3 o Mensal 4 O Outra periodicidade (especifiquei : 

5 O Sem periodicidade definida 9.1LLJ ................ ..................... 5 O Sem periodicidade definida 10.1LLJ . .......................... .......... 

BLOCO 19 - SEDES E SUB-SEDES 

01 1 CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO ~ SEDE 031 O ESPAÇO F[SICO UTILIZADO PELO SINDICATO ~ COMMRTILHADO? 

1 o Sede própria 2 O Alugada 1 O sim 2 O Não (passe ao quesito 051 

o Em comodato 041 
FORMAS DE COMPARTILHAMENTO 

3 

4 o Outra condição (especifiquei: 1 O Com outro sindicato 2 O Com a Federação/Confederação 

1.1LLJ 3 o Com outro tipo de entidade econômica ou profissional 
····························· ·· ·· -······························ 

4 O Outras formas (especifique): 

021 AREA DO IMOVEL lm'l 

I I 
4 .1LLJ ................................................................ 

I I I I 

05 1 O SINDICATO POSSUI SUB-SEDES? 

1 o Sim 2 O Não 

BLOCO 20 - INFORMATIZAÇÃO 

Qual o número de micro~omputadores em atividade ? .. . ........ .. ............ 01 I I I I I I (quantidade) 

O cadastro dos associados é informatizado ? ..................................... 02 1 O Sim 2 O Não 

Os microcomputadores estão ligados em rede interna ? ....................... 03 1 D Sim 2 o Não 

A sindicato possui Intranet ? .......................................... .. ................ 04 1 o Sim 20 Não 

BLOCO 21 - PR; JCIPAIS SERVIÇOS PRESTADOS E ATIVIDADES OFERECIDAS PELO SINDICATO AOS ASSOCIADOS 
E/OU AOS FUNCIONÁRIOS DAS EMPRESAS ASSOCIADAS 

SERVIÇOS PRESTADOS A PESSOAS FÍSICAS 

Serviços odontoklgicos .......... .......... .......... 01 1 o Sim 2 O Não Escola sindical/centro de formação .............. 09 1 o Sim 2 O Não 

Convênios odontológicos ........................... 02 1 O Sim 2 O Não Creche. ............... .............. ... .................. .. 10 1 O Sim 2 o Não 

Serviços m6dlcos ...... ................................ 03 1 o Sim 20 Não Lanchonete. ... ............ ......... ...... ........... ..... 11 1 O Sim 20 Não 

Convênios médicos ......... ..... . ... ................. 04 1 O sim 2 O Não Berbeerie/cabetaireiro .... ...... ........... .... . ....... 1 2 1 O sim 2 O Não 

Convênios pare aquisição de remédios ......... 05 1 O sim 2 DNão Biblioteca ............ ............................. ........ 1 3 1 O sim 2 O Não 

Serviços de assistência social .................... .. 06 1 o Sim 2 D Não Clube de campo/sede campestre. ................. 14 1 O Sim 2 O Não 

Serviços jurldicoa. .................. . ........ ........... 07 1 O Sim 2 O Não CoiOnia de f6riu. ...... ...... ............... ............ 1 5 1 O Sim 2 O Não 

Fetm6cla& ............... ... . ............................. 08 ,o Sim 2 o Não Outros serviços (eapecifique): .. .. ................. 16 ,o Sim 2 D Não 

16.1LLJ ............................................. 

(passe ao quesito 171 

16.2LLJ ........................................... .. 



ATIVIDADES OFERECIDAS A PESSOAS FÍSICAS 

Atividades esportivas; atividades culturais 
(palestras. vrdeo~ sessões de teatro, seminários. 

D D Não 

Atividades educacionais (educação e qualificação e 
D DNão etc); atividades sociais (bingos. festas, shONs, Sim 2 requalificaçiio da mão-de-obra) ............ 21 Sim 2 

excursões, passeios, etc) . . - .. .......... 17 

Atividades específicas para mulheres .. . ..... 18 D Sim 2 D Não Atividades de educação e formação sindical . .. 22 D Sim 2 D Não 

Atividades espedficas para crianças e 
D D 

Atividades de intermediação de mão-de-obra 
D D adolescentes ........... ... ..... . . . . .. 19 Sim 2 Não (colocação e recolocação de mão-de-obra). .... 23 Sim 2 Não 

Atividades especificas para aposentados ...... 20 D Sim 2 D Não Outras atividades (especifique): ... , .. . •.... 24 1 D Sim 2 D Não 

24.1 LLJ 

24.2 LLJ 

BLOCO 22- PRINCifli\IS,SERVIÇOS PRESTADOS E 
ATIVIDADES OFERECIDAS AS EMPRESAS ASSOCIADAS 

BLOCO 23 - CURSOS DE FDUCAÇ~O E QUALIFICAÇÃO 
E REOUALIFICAÇAO DA MAO-DE-OBRA 

SOMENTE PARA SINDICATOS DE EMPREGADORES 

Negociação coletiva .... .... ...... ....... .... ........ O 1 D Sim Não 

Assessoria jurldica ................................... 02 D Sim Não 

Assessoria econ6mica . ........................... ... 03 D Sim 2 D Não 

Feiras ou S<poaições ......... , .... _,, , .. ...... .... 04 O Sim 2 D Não 

Palestras. seminários ou debates .. ...... ...... .. 05 1 D Sim 2 D Não 

Outros serviços (especifique): ..... ..... ........... 06 1 D Sim 2 O Não 

6.1 

6 .2 

Curso de educação regular (alfabetização, 
ensino básico, ensino fundamental ou 
supletivo) .................... .. .. ....................... 01 

Curso pré-vestibular ................................ . 02 

Curso de idlomas. .... ................................ 03 

Curso bésico de informática (editor de textos, 
utilização de planilhas ou navegação pela 
lntemet.) ........ ........................... ......... .... 04 

Curso intermediário ou avançado de infonnética 
(programação, elaboração de páginas para 
Internet. etc) .................................... ......... 06 

Curso para manutenção e configuração de 
microcomputedores .... .. .......... .................. 06 

Outros cursos (eapecifique): .. ................... . 07 

7. 1 

7.2 

BLOCO 24 - CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO SINDICAL (continua) 

SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, AGENTES 
AUTÔNOMOS, TRABALHADORES AUTÔNOMOS, AVULSOS E RURAIS 

Negociação coletiva ........ , ............................................................................................................................................. ................... 01 

Automação/ciência e tecnologia ......................................... .......... ................... .................................................................................. 02 

Planejamento e administração sindical .................... ............................................................................................................................ 03 

Planejamento e campanha salarial ........................................... .......................................................................................................... 04 

D Sim 2 D Não 

D Sim 2 D Não 

D Sim 2 D Não 

1 D Sim 2 D Não 

D Sim 2 D Não 

Dsim 2 D Não 

1 D Sim 20 Não 

10Sim 2DN1io 

lo Sim 2 D Não 

10Sim 20 Não 

10Sim 20 Não 



BLOCO 24 - CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO SINDICAL (conclusão) 

SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, PGENTES AUTÓNOMOS, 
TRABALHADORES AUTÓNOMOS, AVULSOS E RURAIS 

10sim 
Sindicalismo (história do sindicalismo: papel e funções do sindicato; estrutura sindical brasileira e centrais sindicais; 
conjuntura nacional e movimento sindical; etc) ..................................... ............................................ ........ .. .............. . .. ..... ................... 05 

Formação de instrutores em educação sindical ............. ............... .. .......... .. ............. .. .. . .. ................ . ................ . ... ................................. 06 10sim 

Higiene, saúde e segurança no tiBbalho, treinamento de cipeiro ................................................ ........................ ....... ................................ 07 10sim 

Formas e estratégias de organização em niwl sindical e nos locais de trabalho .......................................................................................... OS O sim 

Legislação e direitos trabalhis18s e sociais ................................. .... ... ...... ................................................... ............................................ 09 O sim 

Situação e conjuntura econômica e social , poUtica nacional e polftica econômica e social do governo .... .... .............. ...... .. ............................ "' O sim 

Reforma agrária ..... ... ....... ......•.......... ............ ................ ... .. .... ...... ..... .............. .... ............... ... .... ... ... ...... ...... ..... .. ............................... 11 10sim 

Outros cursos (especifiquei: ..... ..... ............................ .. .............. ............................... ............ ............................................................ 12 10sim 

12.1o:J ·········· ··· ·· ······· ··· ···················· .. ············ ·········•······ ···· ······ ·· .. ·······- .. ············································ ······ ······· ············· .. -·-··· 

12.2DD ······ ··· ······· ·· ··· ··· ·· ·· ········· ···-······························· ····· ····· ·· -·· ··· ·· ···· ··················· ·· ·····--· ·· ···· ·--··· .. ····························- .. -·-·········· 

BLOCO 25- QUADRO DE PESSOAL EM 31/12/2001 

Número total de funcionérios com carteira assinada: 

Funcionários administrativoa .. ..... ... ..•.... .. ......•.. .. ................. OI Economistas .........•. .... __ ............ .. .. ....... ... ... ........... ...... ...... 08 

Médicoa .................... .................. .... .. .. .. .......... ................. 02 Analistas de sistema . ... .... . . . .... ..... ..... ............ ...... ............... 09 

Dentilltaa ................• ..•............ ....................... .. .. .. ............ 03 Instrutores e profassorea ... ... .......... ........................ ......... .. 10 

Atendentes ..... ................................................. .. .......... ... . 04 Secretários e executivo& .............. ........ ........... .................... 11 

Enfermairos .. .. .. .... .... ... .... ...•.. •... ...... ..... ........ .. .. ...... .. ...•... 05 Outra (espacifique) .. .... ...... .. ..•. .. .....•................•.. ... ...•.. .... 12 

Advoglldos ..............•.........•..•.. .. ........•..... , ...................•.. 06 Tota1 .......•...........................•...•..•.•...•..•....... .................... 13 

Contadores ..... .... .. .. ... .........•.. •....• ........•. ....•...............•.. .. 07 

BLOCO 26 - SERVIÇOS PRESTADOS AO SINDICATO 

PRESTAÇÃO DE SERfiÇOS DE APOIO AO FUNCIONAMENTO DO SINDICMO 

Administrativos (elCeto contjbeial .................. .... 01 1 O Sim 20 Não Advocatlcioa ................................•.................... 05 1 O Si· 

Serviços gerais (limpeza, manutenção, etc) .......... 06 O Sim 

Conttbeia ............................. .............. ..... ..... .. .. 02 1 O Sim 2 O Não Outros serviços (especifique): ... .......................... 07 O Sim 

lo Sim 20 Não 

7.1c=IJ--····--························--···· ··--···· ··· ···--···· 

De inform6tic:a ... .. ..... .. ... ...... .......•. ..• ... ....... .....•. 03 

7.2o:J ··· ···· ······················· ······ ····- .. ········· .. ··· 

De divulgação e propaganda. imprensa e 
pesquisa de opiniio ........................................... 04 20 Nilo ,O sim 7.300 ······································-·· .. ·········· .. -· 

2 O Não 

20 Não 

2 O Não 

2 O Não 

20 Não 

20 Não 

20 Não 

2 O Não 

20 Não 

20 Não 

20 Não 



BLOCO 27 - FONTES DE RECEITAS DE 2001 

RECEITAS VAIDR (Em Reais, excluir cenlilvos) 

Contribuição sindical obrigatória .. ... .... ..... .......... ................. ............... ... ..... ................... ... .. ..........•............. .... .. 01 I I I I I I I I I I I I I 
Contribuição por filiação voluntária (mensalidades, semestralidade$ anuidades, etc) ......................... ................. .... 02 I I I I I I I I I I I I I 
Contribuição assistencial ou negociai. ........•.... ..... . ......... ......................................•.................... . ... ............. ........ 03 I I I I I I I I I I I I I 
Contribuição confederativa ... ............................ .. ..... ......... ... . . ......... ..... ........... .............. ............................. ..... .. 04 I I I I I I I I I I I I I 
Outras receitas .... . ...................... ..... ... ..... . ............... .......................... . ............. ..... ... ............. ................... ...... 06 I I I I I I I I I I I I I 
Receita total ......... ...... ...... .... ... .. .. .. ................................. .................... ................... ........................... ........ ..... 06 I I I I I I I I I I I I I 

BLOCO 28 - INFORMAÇÕES SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES ARRECADADAS 

01 1 
O SINDICATO DEVOIYE A CONTRIBUIÇÃO 
SINDICAL OBRIGJU"ÓRIA ARRECADAIJI\ ? 02 1 

O SINDICATO ARRECAIJI\ A CONTRIBUIÇÃO 
ASSISTENCIAL OU NEGOCIAL ? 03 1 

O SINDICATO ARRECAIJI\ A CONTRIBUIÇÃO 
CONFEDERATIIA? 

1 O Sim, espontaneamente 1 O Sim. de toda sua base 1 O Sim, de toda sua base 

2 O Sim, através de requerimento 2 O Sim. somente dos associados 2 O Sim, somente dos associados 

30 Não 30 Não 30 Não 

BLOCO 29 - CONTRIBUIÇÕES PAGAS E DEMAIS DESPESAS EFETUADAS PELO SINDICATO EM 2001 

V AIDR (Em Reais. excluir centavos) 

Às centrais sindicais .•............. . ..... ... .... ...............•.....•....... . .................... . . .•........................... ...•......••.............. 01 I I I I I I I I I I I I I 
Às confederações ······· ··············· ········································ ·················· ·············-····················· ················ ······ 02 I I I I I I I I I I I I I 
Às federaçõea ........................................................................................................................................ - ..•.... 03 I I I I I I I I I I I I I 
Demais despesas (exclusive contribuiçlles) ........... ....................... ................................... ...................... ..... ......... 04 I I I I I I I I I I I I I 
Despesa total .............................................................................................................................................. 06 I I I I I I I I I I I I I 

BLOCO 30- BASE TERRITORIAL 

01 1 ABRANG~NCIA EM 31/12/2001 021 
A BASE TERRITORIAL FOI ALTERADA. DESDE A DJU"A DO REGISTFI) OU 

RECONHECIMENTO DO SINDICJU"O ? 

1 D Nacional (preencha o quesito 02 e encerre o bloco) 1 D Sim, alteração da base ocorrida até 1991 

2 O Estadual (preencha os quesitos 02 e 03 deste bloco) 

3 O Municipal (preencha o quesito 02 e encerre o bloco) 
2 O Sim, alteração da base ocorrida após 1991 

4 O Interestadual (preencha os quesitos 02 e 03 deste bloco} 

5 O Intermunicipal 

5.1 1 I I I 
(preencha o total de municfpios assinalados na(s) respectiva(s) folha(s) 

30 Não suplementar(es) e preencha o quesito 02, logo em seguida) 

031 PARA SINDICAlOS ESTADlAIS E INTERESTADlAIS 

11 D Rondônia 21 O Maranhão 28 D Sergipe 42 O Santa Catarina 

12 o Acre 22 O Piauf 29 O Behia 43 O Rio Grande do Sul 

13 D Amazonas 23 D Ceará 31 O Minas Gerais 50 D Mato Grosso do Sul 

14 O Roraima 24 O Rio Grande do Norte 32 O Espfrito Santo 61 O Mato Grosso 

15 O Pará 25 O Paralba 33 O Rio de Janeiro 52 O Goiás 

16 O Amapá 26 O Pernambuco 35 O São Paulo 63 O Distrito Federal 

17 O Tocantins 27 O Alagoas 41 O Paraná 



BLOCO 31 - FORMAS DE COMUNICAÇÃO UTILIZADAS PELO SINDICATO 

Mídia em geral exceto emissoras de rádio (TV, 

jornais e revistas de grande circulação. 
outdoor, etc) ... ..... ....... ....................................... 01 

Emissoras de rédio.. .......... .. ............................ 02 

Jornal do sindicato......... ... .. .......... ......... ..... 03 

Panfletos....... .. ......... ...... . ............................. 04 

Informes/boletins eletrônicos fon-líne) ......... ......... 05 

Mensagem por fax ................... 06 

Telefone ........ ..... .. .. .................. 07 

Visita de diretores aos loca1s de u aba lho .............. 08 

10sim 

10sim 

10sim 

10sim 

10sim 

O sim 

O sim 

10sim 

2 
D 

Não Endereço eletrônico (sitel ........ ..... .......... .......... 09 1 
D 

Sim 2 
D 

Não 

2 O Não Correspondência ..........................••................ ..... 1 O 1 O Sim 2 
D 

Não 

2 O Não Correio eletrônico (e-mail) ............ ... .....•................ 11 1 
D 

Sim 2 
D 

Não 

2 O Não Pesquisa de opiniio ............ .............................. . 12 1 
D 

Sim 2 
D 

Não 

2 O Não Outros serviços !especifique): .........•... .•..•.......... 13 1 
D 

Sim 2 O Não 

2 O Não 13.1 LO .................................................................................................. .. 
2 O Não 13.2 LO .................................................................................................. .. 
2 O Não 13.3 LO ................................................................................................... . 

BLOCO 32 - BALANÇO SOCIAL 

Parte 1 I SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS Parte 2 I SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADORES URBANOS 

01 • O Sindicato reivind•ca a d'vulgacáo do balanço social das empresas ? 02 - O Sindicato tem conhecimento da divulgação de balanço social pelas empresas ? 

1 O Sim • 1 a 5 empresas 2 D Sim - 6 a 10 empresas 

2 O Não 3D Sim· 11 a 15 empresas 4 O Sim • mais de 15 empresas 

sO Não 

BLOCO 33 - OCORRÊNCIAS DE GREVES NO ANO DE 2001 

SOMENTE PARA OS SINDICATOS DE EMPREGADOS URBANOS, TRABALHADORES AVULSOS E TRABALHADORES RURAIS 

01 • O Sindicato tem conhecimento de greves na sua base sindical em 2001? 

1 D Sim 2 D Não 
lencerre o bloco) 

Principais motivos da greve: 

Greve pelo não cumprimento do acordo ........... 02 1 D Sim 

Greve para abertura de negociações ................ 03 1 D Sim 

Greve por manutenção de direitos o 
anteriormente adquiridos ............................... 04 1 Sim 

Greve por ampliação de direitos. ....... ................ 05 1 O Sim 

Data da entrevista: _ _ / __ / 2002 

2 O Não 

2 O Não 

2 O Não 

20 Não 

Outro(s) motivo(s) (especifique): .. ........... ....... 06 1 O Sim 20 Nilo 

6., 00 ...................................... ............................................................ .. 
6.200··--··----·--·-----------------------------·· --·--·--···------ --.................................. .. 
6.3LO······--······--····--··--· .. ·············--···············--·······--·······--·······--··········--

OBSERVAÇÕES 

AUTENTICAÇÃO 

Nome legfvel do informante: ............................................................................................. Cargo do informante: .............................. .......... ...... ................................... .. 

Assinatura do informante: .. .................. .. ....... ........ ............. .................... ......................... 000/telefone/ramal do informante: .................. ... .... ... ...... ........................... ... . 

Correio eletrônico (e~mail) do informante: ............. .. ...... ............. ............ ... .............. .................... ..... ............ .. . ................. ......... ............. ............ ............. .. ............. ....... . 

Nome legfvel do entrevistador : ................................................................................ .......................... .... ............. ................................... ............................................. . 

Assinatura do entrevistador do IBGE: ..................................................... ....................................................... ..... .................................................................................. . 
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